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L a s i t u a c i ó n internacional. 
d e R u m a n i a E l E l p a r t i d o d e c a m p e s i n o s 
a p o y a r e s u e l t a m e n t e e l d e r e c h o a l a 
C o r o n a , d e l p r í n c i p e C a r l o s 
El Consejo de l a Regencia nombra heredero del Trono al pr ínc ipe Ni-
c o l á s - O t r a s interesantes informaciofles de úl t ima hora 
ESO L E S F A L T A B A 
* S A N G H A L — P o r la falta agua 
'potable en esta población se han pro" 
ducid0 numerosos casos de peste. 
' Un vapor japonés que ha llegado 
¿,; Cantón trae mil soWaíTos tanto-
nes©s víctimas de la terrible epide-
ijjjia. Varios soldados muertos duran-
ie la travesía fueron arrojados a'I 
agua. 
; Las autoridades, temiendo que la 
población se contagiase, ordenaron 
que se procediera a la busca de esos 
cadáveres arrojados al agua, siendo 
.encontrados diecinueve. 
UNA E X P L O S I O N 
B U E N O S ' A I R E S . — E n el Campo 
de-Mayo hizo explos ión una bomba, 
hiriendo a varios soldados. 
M U E R T E D E UN C A R D E N A L 
B U D A P E S T . — E l cárdena'. Pcs-
trinph, primado húngaro, ha muerto 
esta mañana, a los setenta y cinco 
años de edad. 
Estaba enfermo desde hace n;ás de 
trece meses. 
R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
L I S B O A . - S e desmienten los r u -
mores c irculadas acerca de una 
alteración de orden púb l i co apo-
yada por el ejérci ' .o . 
LOS A N A R Q U I S T A S V A N Z E S I Y 
SACCÓ 
I NUEIVA Y O R K . — E l anarquista 
Vanzesi, que haín'a declarado la 
íhuelga del hambre, h a lomado 
alimentos. 
Su c o m p a ñ e r o Sacco c o n t i n ú a 
en sn actitud de no tomar n i n g ú n 
alimón lo. 
LAS R E L A C J C W E S A N G L O A L E -
MANAS 
LOXDTIE? .—I . 'n grupo de dipu-
ladop ha propuesto que con objo-
•"lo do eslrochar sus relaciones con 
Almar. ia que se invite a vis i tar 
Inglaterra al presidente dc.l Beich. 
E L T R O N O D E RUMANIA 
BüCAREST.—El Consejo de la 
Regencia ha nombrado heredero 
del trono al pr ínc ipe N i c o l á s . 
Él partido do campesinos ha 
dicho que harú algunas objeccio-
nes al ministro Brat iano en lo 
•que se refiero a la s u c e s i ó n de la 
Corona. 
Bratiano c o n f e r e n c i ó extensa-
mente con el. jefe de! partido de 
campesinoSt inUjitando conven-
i r l e , pero no lo logró , pues los 
«ampesinos han manifestado su 
popósito de continuar apoyando 
al príncipe Garios. 
GRAVE A C C I D E N T E A U T O M O V I -
L I S T A 
ROMA.—Se ha registrado un 
gravísimo accidente automovil is-
ta, en el que han resultado siete 
muertos y treinta heridos. 
LEON D A U D E T NO E S T A E N L A -
R A C H E 
C A S A B L A N C A - - S e ha desmen-
"do que L e ó n Daudet e s t é en L a -
^(•lie oculto er la casa de la se-
fiora duquesa <!e Guis . 
DOS A V I O N E S C H O C A N E N E L 
A I R E 
LOND'RÉS.-Durante las manlo-
lt!r!>í; de aviaciór . "celebradas por 
diferentes esruadn'Ilas 'británicas , 
ha courrido un sensible accidente. 
Cuando vo!ahan unos 300 apa-
ratos, dos de ellos chocaron vio-
lentamente. 
Uno, a pesar de sus averias, p u -
do tomfar f i e r r a ; sin que sus p i -
•lotos sufrieran l e s i ó n alguna, 
mientras que el^ o'ro se incend ió , 
e s t r e l l á n d o s e con sus ocupantes 
que resultaron muertos. 
L A S A L U D D E C H A M B E R L A S N D 
L O N D R E S . — Chamhcrlaind ha 
abandonado el jecho, muy mejo-
rado. 
A s i s t i ó a la r e a n i ó n del Conse-
jo , de'Ga'bincl o. (r-Uando « o b r e Ja 
Conferencia del Desarme. 
P O L I T I C A A R G E N T I N A 
B U E N O S AIRIES.—Sc ha reunido 
la Cámanai de Dipuitajdos, discutien-
do el proyecito de ley relativo a la 
imcionaliziación de las cuencas pe. 
írolífer;:.:. 
Un diputado sociali.sliai acnsó a 
otros miembros, de haiber. tenido é s ; 
tos conversaciones con una podero-
sa Sociedad. 
•Sa cree que el proyecto no se. apro. 
hará, pues los parlamentos de \>vo-
vincias se oponen, ya que. de aipro.. 
barse no sería posible la jurisdic-
c ión provincial de los campos petro-
líferos. 
A B O R D A J E DE UN Y A T C H 
TOLON.—IEI .^atch de recreo «Vi-
ra», del señor Mote Ag'udo, de Bue-
nos Aires, que había sido antes (¡L&I 
ex kaiser, ibai de Tolón a Córcfigaj 
sigiuiendo h\f< rulas que en otros 
fiemnos hicieron los navios del Me-
diterráneo. 
Fué abordado por un remolcador, 
resultando con averías. 
Regresó al puerto, poniéndose en 
ropairación. 
N U E V A Y O R K . — L o s ;a(viadores Lloid 
Bertrand, James Hill y el coman-
danto italiano Halvietto, están esrtu. 
diando los itinerarios para acome-
ter €l r a k l Nueva York-Roma. 
Este raid dependerá de las condi-
ciones atmosiférica® y según éstas 
sean, se harán una de las tres rutas 
que se han csTudiado. 
Los itinerarios son: Islas Azores 
y España por el Sur de Francia, 
Burdeos, Niza y a través de Fran-
cia por Chcrburgo a Niza. 
Los aviadores dicen que tendrán 
que pasar dos noches y un día en el 
aire. 
L a saflida se efectuará en cuanto 
los ensayos d é n el resultado apete-
cido. 
E l monoplano para este raid e s t á 
dotado de un motor Geneme in Rho-
ne Júpiter. 
L A P R E N S A I N G L E S A Y L O S S U -
C E S O S D E V I E N A 
L O N D R E S . — E l redactor democrá-
tico del «Dayle Telegraph* ha he-
cho unas declaraciones que, debido 
a los acontoeimlentos por los suce-
sos de Viena, el Gobierno austríaco 
tratará de obtener un tratado inter-
naciona'l y en ccnccial de InQ-laterra 
un nuevo empréstito que debe per-
mitirle combatir el paro, causa ini-
L a festividad de Santiago y l a Co lon ia Gal lega . 
u n fe e l l o 
El níinistrí) de Hacienda (X) rodeado de los asistentes al banquete celebrado ayer por la colonia gallega. 
(Foto A L E J A N D R O . ) 
R E B O L L E D O . — C O R O Ñ A S D E F L O R E S 
E L SEÑOR 
Ha fallecido en la vH'a ch Treceno, a tas diez 
de la mañana del ú U 25 de julio de 1927 
d spués da recibir tos Auitf'los «piritualss y 'a Bandctón aposMIkm 
a los 48 años de edad 
Su dcsconsoloda madre, doña A u r e a D í a z de la C a m p a y G ó m e z 
de L a m a d r i d ; hermanos , don C a r l o s , d o ñ a Josefa, don P r o n 
cisco y d o ñ a M a r í a ; hermano p o l í t i c o , don V a l e n t í n de M e d i a -
vil la y L ó p e z del R i v e r e ; sobrinos, l ias , primos y d e m á s p a -
m&ntes, 
A l part ic ipar tan sensible perd ida , ruegan 
a s i u amistades se s i rvan encomendar su a lma 
a Dios Nuestro S e ñ o r y asistir a la conduc 
cióri del c a d á v e r a l cementerio de esta vi l la , 
a has O N C E de l a m a ñ a n a del d í a 26, y a los 
fun rales, que t e n d r á n h ¡ g a r on la iglesia pa-
rroquial a las D I E Z Y M E D I A del dki 2Q del 
corriente, favores p o r los que les q u - d a r á n 
a g r a d e í t d c s 
. T n e c e ñ o , 25 de jul io de 1927. 
| H E L H C T E L R&RiA 
En el hotel, Roma, del Sardim1-
.••0, tuvp iugav, a la una y media 
df ^B . Jte^* d & . . £ y p A y un" scleote 
l->amj'üet3< al que as i^ t íe rOi j m á s 
'•' ••¡C"l 6pJÍtlé-It!r'H;lPS, I • &ÓH ' -
!>c r t enéc ien los a la colonia j j a l l e -
residente en esta cap i t a l J o 
cuyo acto fué i nv i t ado el excelo: '-
' f í s imo s e ñ o r don J o « é Calvo S ó -
i d o , n>;inistro de Hacienda, que. 
como se sabe, se encuentra pa-
á a n d o í a t emporada est ival iíií éi 
pii/ddo do Comi l las , en con i iu iñ fa 
dg jsu 'bella y d i s t i n g u i d a esgosa. 
Por l a m a ñ a n a tuvo luga r una 
solemne f u n c i ó n r e l ig iosa en !a 
capi l la de las hiervas do M a r f á , 
a s i s l i cndo gran- n ú m e r o de s i m -
p á t i c o s gal legos y los • re.presen-
cantes do . la r u t o r i d a d y de la 
Prensa. 
El á g a p e , (cuido luga r en el h o -
tel Roma, como decimos, fué ex-
qu i s i t o y e s p l é n d i d o . • En las m e -
sas, colocadas en f o r m a de T, se 
sen ta ron unos noventa comensa 
les, ocupando la pres idencia el 
s e ñ o r Calvo S o l ó l o , qu ien t e n í a a 
su izquierda al alcalde, s e ñ o r Ve-
ga L a m e r á ; al d r o g a d o do Ha-
cienda, s e ñ o r Mf-rdoza. y al p r e -
sidente de la c o l o n i a , - d o c t o r don 
Vicente C a r r o r ú , y a su derecha 
a l s e ñ o r gohernedor c i v i l , don 
E m i l i o Gami r , y ni pres i r lo i i lc de 
l a Audienc ia , el calía l loroso s e ñ o r 
don J o s é S n n t a l ó R o d r í g u e z . 
E l a l m u e r / o t r a n s c u r r i ó d e n í r o 
do la m á s sana y f ranca a leona , 
v nn sexteto in ransab lo . d i n - j -
do' por el s e ñ o r V i l c l í c s , amenizo 
el banquete, o . j ocu t anáo p r i m o r o -
samente, por c i e r l o . b e l l í s i m a s 
obras de ambion io gal lego, mez-
dadas con ot ras de verdadero sa-
bor nac iona l , !;.'es como "La v o r -
bm* de y l ' ab .ma" . 
A tal ex t remo * é l l evó el e n h i -
siasmo; que muchas do las p i e -
zas mus ica les fueron cornadas por 
los asis-tenlo.s al banquole . 
L O S RSSGURSOS 
El p r i m e r o en hacer uso do la 
palnbra fué e.l íñMéki.'e dr-' In f.-in-
í e r í a d:on í í a b n e l l i d ias, quien 
lo hizo suc in l amo- ie enlnna ido 
BU 
cía! de ¡ns idl imos aeontecimientos. 
E l C!o.|.)jeni(. austr iato.parece es-
tar convencido de que p-uede conju-
rar e! peil¡MTo revolucionario para 
las mejoras de cowlieiones indusl na-
les, si dispone de los fondos nece-
sarios. 
Los dirigentes aprecian q-ac el pa í s 
que desee contener una Aush-ia 
independiente debiera i r con su au-
xi l io financiero al Gobierno. 
M o n s e ñ o r Scippel no d u d a r á to-
mar las medidas más severas contra 
los agentes del bolchevismo. 
u n canto a las cua t ro p rnv in . j í a í ; 
gal legas y o t ro canto a la M o n -
t a ñ a . 
El presidente üo la Colonia . 
fÁat Carien'., vi-ablomenie eni > 
í, a.'n. o í r e , ' : ' (1 banquete y 
gran s e u ü m i e n i o ge diTig'ni 
a l s e ñ o r Calvo Soleto para r o g a r -
le encarecidamente que aceptase 
el encargo qqe p o r todos so le 
h a b í a confer ido de SOÍ t i . pn-s:-
Hente hono ra r io d:- la Colonia (> » 
llega "en Santander. As í lo p r o m e -
t ió el n i i n i s t i ' o de Hacienda y el 
s e ñ o r Carrero t e r m i n ó su breve y 
elocuente d i s c u r so , . entonando 
unos p á r r a f o s m a g n í f i c o s - p a r 
decir que la bella canas t i l l a de 
flores que iba a enviarse a la d i s -
t i n g u i d a • esposa ('el s e ñ o r " Calvo 
Sidelo, por o íepto enferma, aun-
que de .poca c o n s i d e r a c i ó n , I en ir 
dos ' lazos: uno azul y blanco e. 
de la bandera r . -g ional gala ica y 
o t ro . g u a l d o - y ro jo , sagrada en-
ea r n a e l ó n do la nac iona l ensefia 
el p r i m e r o abrazando ' amorosa-
monlo al segundo; os dec i r , ' abra-
zando a E s p a ñ a . 
A c o n t i n u a e i ó n hace uso do \t 
palabra el alcaKle s o ñ o r Vega La-
mera., p r o n u n ( . i á n ü o s c en el 'tone 
s igu ien te : 
Comienza diciendo que es para 
el un m o t i v o dej s a t i s f a c c i ó n es-
lar oii'!re cuantos pertenecen a l'i 
Colonia üa l - loga , •porque é s t a t ie -
ne mo t ivos m u y elocuentes p a n 
que se d i s t i n g a entro todas 
d e m á s . 
Y a' c u a n í o s in di v i d u o s f o r m a 11 
p á r t e de acjuél la creo (iuo doliorív-
l l a m á r s o l e . s ' coloir izadores, p o r q i u 
nu s idanicnto por el. esfuerzo di 
las a rmas y por las dolos do con-
quis ta so l lega a la p o s e s i ó n de 
una cosa, sino quo t a m b i é n lucen 
y l ienen su indrjdable m é i i l o las 
conquis ta d» | afecto, del amor \ 
do la s i m p a t í a , po r las q u é yo Iri 
g'o v i v í s i m o s votos en estos m o -
mentos, y p o r lo cual espero qu: 
la Colonia Gal lega acabe por sei 
la eolonizadora de/ Sar.Lander. ' 
Dice que aunque, cons t i tuya 
una p r o l o n g a c i ó n del "purgat-!-
r i o " , el s e ñ o r Ca'vo S o t ó l o d é b e 
c o n t i n u a r ai r r - n l e del JUin i s te r ío 
de i laeienda, \a (¡ne a voces ÜM-
rece imjx.nersc un sa.erilieio. po-
bre 'lodo cuando hay una cosa que 
la pide el p a í s on t em y la r e r l a -
ma la na-eión y m á s si se t ra ta de 
se rv i r al Gobierno que por fel iz 
coincidoncia 1 ¡ge IqS dest inos bd 
pueblo en bien.do E s p a ñ a . ( A p l a u -
sos.) 
Tormi ina s igni f icando su agrai-
dee imienlo a! n d i n s t r o por • la 
amab i l idad ,qup ha. tenido p r e s i -
diendo osle acto y b r inda por Ca?-
Mlla, por G a l i r i a y por E s p a ñ a 
entera. (Grande- aplausos.) 
1-5 A SLA E L flll RUSTRO 
Al levantar.--o a hablar el s e ñ o . 
' s l i v i d a d del g lo r io so apóst - .1 
¡ene para los . e s p a ñ o l e s un al to 
^gnif ieado nac iona l , para los que 
.'.iemos tenido !a dicha de nacer 
¡ñ la í i e r r a tlel r í o M i ñ o y del r í o 
Vrosa, l iono' un - s ignif icado m ó 
n l i m o , m á s t ie rno, m á s emot ivo . 
E n - r e a l i d a d es1 o no es un á g a -
í é como todos los d e m á s , sino un 
udn de s i g n i n r . a c i ó n • p ro funda y 
dmlból ica , que lodos los a ñ o s los 
d jos do f i a l i ' . i a r end imos a' 
i p ó s t o l Sant iago. . ; 
N,o , p o d í a f a l l a r en é s t e b o m o -
laje el m á s h u m i l d e de los g a l l o -
fos que b a y efi E s p a ñ a — d i c e —. 
unquo p o r c i r . c u n s l a n e í a s ospo-
iales. h i j a s del f avor ajeno, des-
empeñe hoy un cargo supe r io r a 
nis m e r e c i m i e n t o s . -
Hace a e o n i i n u a c i ó n un j u s t o 
dogio del e a r á e t e r aven ture ro de 
os b i j o s de Gal ic ia que s ienten el 
ifán de lo desconocido y "del m á s 
Ubi . Dice que ese c a r á c t e r fué el 
pie i n s p i r ó al famoso" poeta pa ra 
Tseribir aquellos versos que no 
••)or popularos son menos e s p i r l -
uiales. Se roHere t a m b i é n a los 
onundos de la M o n t a ñ a y a San-
'ander mi smo , y dice que la M o n -
l'Mla es fierra p r ó d i g a . e n genero-
-iilades y oxcesivam'cn'le h o s p i l a -
iaida. 
Dedica un sen ' ido recuerdo a 
los snldados que j u c h a n en M'e l i -
lla y d |¿e que preeisamenfo en 
es toé d í a s sr» ba diido' (dina a la 
••rinquista de toda la zona del p r o -
Ieclorado de ^Marruecos, demos-
' r a í ilo a s í que E s p a ñ a es capaz 
de. euirí 'plir las e,mj)res?,s i n t e r n a -
n ó n a l e s que se b ' c o n f i a n . 
Habla de las pos ib i l idpdes eco-
n ó m i c a s do que ac tua lmente goza 
i-.-pa.ña y se refl'--'e a los buques 
vendidos a naciones ex t ran je ras , 
• n n s l r u í d o s en nues t ros tal leces 
v don n a é s t r o s e lementos , para 
ivuier de ceíiovo el oslado flo'«>-
•ieide de nuestra Har i enda bace 
lambi i ' n í n é n c i o n de los con lona-
<••'• de paíjílones de pesetas p res -
pt'dos a I t e p ú l i i i e a s amer icanas 
que son nuestra?, bajas. 
Dedica un sent ido recuerdo a 
l o s gal legos fal lcc;dos du ran t e los 
doce i 'd l inms niesss, ent re los que 
se encuent ran P é - e z TiUgín, l i t e -
rato insigne que supo t r a n s c r i b i r 
de manera lan p rod ig iosa da g l o -
riosa eoiuposie la . Y o t r a figura es 
la de*l comandante L o r i g a , que .no 
ha muchos d í a s p e r e c í a yfe t ima 
de la desgracia que todos de co-
r a z ó n sent imos. 
E l s e ñ o r CalvD Sotelo t e r m i n a 
b r i n d a n d o p o r S. M . el Rey, por 
E s p a ñ a , por Ga l i c i a , po" la M o n -
t a ñ a y por tody, la Colonia Gal le^ 
ga de Santander. 
Todos los oradoras fne rou c - -
r i ñ o s a y ruidosni .e 'n!e ap laudidos . 
Debemos c o n s i g n a r que al I 
v á n t a r s e a hacer uso de* la pa l ' á -
bra el s e ñ o r Calvu S o l ó l o toú^ü 
los cnniensab's s " i ^ i o r o n de n i ' -
y la orques ta i n t e r p r e t ó la Má,i 
cha Real, d á n d o s e Vivas a lv p i -
fia, al Rey y a! E i é r c i b -
T a m b i é n se db r o n e n l u ^ i á s ' i -
cos v i \ a s a ' S á n t a n d e r j a la .VLu<-
t a ñ a . 
DOS WliWUTOS D E C H A L L A CCft! 
L O S P E R I O D I S T A 
Los pe r iod i s tas . f u i i ñ " - pros 
fados a l m i n i s i r o rio Haciend 1. 
por . ! gobernador c i v i l , s e ñ o i 
m i r . 
Nosot ros rogamos a l s e ñ o r Cní-
vo iSoVelo, un m i n u t o 'lo e r a r l a 
coi) é l y el g ran haeondista ¡n r í-
dió i m ie i l i l amente a e l lo . 
— ¿ Q u i é r e usted dedmo.^ 1 
de p o l í t i c a ? — l o n ' ec - in tann - . 
—De n inguna manera—oont^ - -
.ó el m i n i s t r o — . No olviden 
les que yo he venido' a pasar un •• 
d í a s de verano a este i n c o m p a r a -
ble r i n c ó n de Comi l l a s y que pvm 
i o n g a r é todo lo que inc sea po-
sible . 
— ¿ E s c i e r lo que en Sanlai d • ' 
t e n d r á l u g a r un in te rcsan le i 
sejo de m i n i s t r o s ? 
—Eviden temen e Tengo en t ' : n -
dido, que del 10 al 12 d^ a -̂ffl 1 
h a b r á un i m p o r t a n t e Consejo er. 
él Palacio de la ' í a g d a l o i n K pré-
- id ido p o r Su Majes tad el He>. 
— ¿ S e t r a t a r á eñ d icho Cons-"; 1 
de asuntos i n t e i n a e i o n a l o - ? 
— Y a he dicho a us'ode- que 
no bemos de hablar na/ff) 'h- f " 
lí-tica.- -
•alarlo yo. pues.-, que e-Mine- qu 
es para E s p a ñ a y para todo? 
e s p a ñ o l e s una gran salisfaeei . ' . , 
el copeierfo e « t . ' b ' e c i d o . 
— - ¿ V e n d r á el . sendii Peí.mi . i " 
'Uvera con la f a m i l i a Real? 
—Nada puedo d c c i i í c s en c.dn-
creto.' Supongo que < ! gen val 
venga a lgunos d í a s d e s p u é s •••' ! 
c a r á c t e r t r a n s i t o n o , pero e s l imo 
que e s t a r á presente a l Consejo 
de que les hablo . } 
— ^ ¿ T e n d r e m o s M i n i s t e r i o de 
j o r n a d a en Santander? 
E l s e ñ o r Calvo S o t ó l o se l i m l ' ó 
contes tar a "esta p regun ta , nn 
tan to ambiguamen te . 
—No s é — d i j o — P Í hab rá , m i n i s -
t r o de j o r n a d a en Santabder o San 
S a b e s t i á n , aunque m á s me i n c ' i -
no a creer oslo últimn . 
Y el j o v e n mine - t ro de Hac ien -
da s-"' d e s p i d i ó •'/ noso t ros b a -
iciendo u n iQér.eeiJ^ e logio de las 
autor idades san'r-.nder'nas, pnr i -
cu la rmente del gobernador' e i \H-
s e ñ o r G a m i r , del alcalde s e ñ o r 
Vega L a m e r á y del presidente de 
la Aud ienc ia s t ñ o r San^ab 
E l s e ñ o r Calvo Sotelo s a l i ó i n -
media tamente , en a u t o m ó v i l , na-
r a Comi l l a s . 
I n f o r m a c i ó n d e l M i m i c i p i o . 
'aran 
, a las cin-
co y m e d í a . 
C O N T E S T A N D O A UN T E L C 
^ __ G R A M A 
E l alcaide ha rcibido un a rado 
telegrama de! mayindomo ^naj ' 
Su Majestad la liorna doña M a r í a 
Cristina, agradeciendo el telegraina 
remitido por dicha autoridad nuici-
cipal con ocasión del cumpleaños de 
la Reina madre. 
L A L L E G A D A DE L O S R E Y E S 
Como ss ha dich'o, a las cinco y 
meeña, y en automóvil , l legarán a 
Santander Sug Majestades los Re-
yes y Altezas Reales. 
L a s autoridades cumpilinientarán a 
la Real familia a la entrada de] pa* 
lacio do la Magdalena. 
E l ailialde, en la imposibilidad de 
publicar el bando de costumbre, in-
vita a vecindario a colgar sus bal-
cones y a recibir ')omo se merecen 
a nuestros hutspenes augustos.. 
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«El Ptseblo CáMasbro» É É 
LA E X C U R S I O N DE LA OííUZ RO-
JA P R O V I N C I A L 
)A tas tt-ís y íiii; día do ta madru-
del domiingo y tras fat igosí i 
PWtix, m m h p í u i m en eJ inmediat < 
pueblo Barreda lo,s bonemér i tos 
éxcüirs ionistas de la Cruz Roja, do 
Saii íai i - ' r, que cu viaje de prúci i -
cas y de-cando dar umai demostra-
feléii pateante do su perfecta ó r g a n l -
zación, v e n í a n a vis i tar nuestra ciu-
dail . 
A pesar de b aA 'aiixado de Ja hora, 
va l ies d'o •nuosiro'* convecinos, al is-
tados en las filas á-z dicha m é r i t o 
l i a i t ís t í tución ataidic-ron a su en-
( iH'i .ro, facilitáuidoles un adecuado 
lijiglair, en las espaciosas holeras da 
•Doiniiitio Jyíaritínez, donde faci lmen, 
t: • y con red altiva comodidad, p u 
dieron estaibtecer sus tiendas de cam-
p a í n y peitÍGcto.r. 
A las diez de Ja mañimia de dicho 
día , hoTé píobi iMc de la ileyuda de 
r i lada socicióii, la car'reteírfj pertenc-
i'ienie al Bar r io de Vcg'uia, estaba 
repiela d • publico que espefafca ¡m 
pack'ii'te i', los .MMI'!sionistas, que 
por breves Jioras h a b í a n de ser n ú e s 
tros huéspedes . 
l'oco se lucieron (;s])erar; a las 
fiie/, y media y en 'peil'eeta furina-
Giónj preca dMoÉ cte nuestro bien dis. 
cip'linado Guierpo de bomberos, l i a -
c i n su enlraui: r i i iinesli-;i pob lac ión , 
fiyniii amlio en pr imer t é r m i n o la sec 
ción eiciiSila, a la qne sigue l a es-
cuadi^a <''' gastadores, banda de cor. 
ne.:i;s y la.inboi-es y la repleta co. 
J'iinma d'e caiuilk'ros, con el m a í c -
l i a l sAnitatúo coi-i-esi)ond.ionte. 
Dir ige la expedicu-n,. su jefe don 
Gonsiíahilíno V'íña, oct}<pa^idb suis d i -
ferentes puestos de miando los ofi-
ciales don Fiancisco Sánchez , don 
Ti ..doro Qalrpejsas, don C á n d i d o Vier-
na y el sniboñcial don Manuel 
Alonso. 
Pasando entre grandes muestras 
de si 11 «palia por la calle de José Ma-
r í a PeiedLii, la b e n e m é r i t a comitiva 
acude ai ¡.ab.ieio munic ipa l , donde 
r-s reqibida por miesitro digno a l -
caide don l.-idro D. Bustamante. 
quien previas las presontaciones de 
M & O i C O - D E N T I S T A 
Ü L'a.tc li.a é c lo » 1 y <i« u * S 
Calle Ancha, «, I ." 
T O R R E L A V E Q A 
r igor , les tía el saludo do bienveni-
ita, en nonubire de nruestEa ciudad. 
Alaha. . a al'lruisita 'fip y les induce 
a pcie^weroi' cu su lium.ajii tario pro-
pósiito, m o s t r á n d o l e s au deseo de que 
1. 1 rolve,-a pueda exísitir una am-
bii!aiM-;a sáni t tar ia qu 1 u ítfey.e pne-
da (íevolverles la vis i ta a la capí 
tal . 
^irganlzada nuevamicnle Ja' forma, 
c ión , trjiLS las palabras de desped í 
da, se cVirigen los ni;arios y acom. 
páñainicni to a la ¡glesia parroquial . 
Junde el s eño r pá r roco , don Émi j io 
i ;e \ i ie l la , . les Inice ¡déJitic'.vs m a n í -
festa-ciones, 011 elocú.eh'tísiñlás pala. 
Jiras, resaltando el sacriflcio que se 
han Í!ii¡ :n>••.> en aras de sus seme-
| m-'.'s, los pcrteneci.en-íes a la Cruz 
Roja. ' .' . 
Oída, la misa y l ias un vistoso 
desfile p.n las cinlles de la pobla-
ción, hacia el feriad de La. Lli-Hma. 
i...-<ialan n.llí, om'.re el aiiboladio, tres 
hermosas t i t u l a s de campañia.', en 
breve espaxno de tiempo, d á n d o s e a 
<•.mtilinación la ordicn de romper 1-
las, dispersándiose los sanit-irios en 
cenipai'i'.s gilñ.l.pOS, paUn vis i tar 'b 
¿ | á s ai.traye.nte de nuestra ciudad, 
r e u n i é n d o s e nuevamente a l a hora 
de la comida, en diclm lugar, en 
¡dmipátich- y • pimío rosca forma, s i én-
' rfoc.arr i l t iaiiiá.brico. 
DE S O C I E D A D 
•Con oiijolo de. pasar la lemponnl 1 
osiival ha llegado de Madr id , don 
lÉttgK nio die Lexnus, en comp-afiío de 
sus bijot:, d o ñ a M a r í a y don Car. 
¡los. 
- T a n i i b i é n ha llegado d-: la corte 
nnesi io pai i t icular amigo don Wat 
rn.'n Pereira. 
- Se oncuenlra en nuesira ciudad 
pas;iiido una íemporadla con sus her. 
ma.nos bis ¡soñores de Bi 1 binó, la dis-
lii>g>;iida s eño r i t a Teresa í í ü t i é r r é z . 
"—So enétieri/ínja enfnnno de aligihi 
•cuidado, el .conocido industr ial de 
dolos servido un esp lénd ido rancjio. 
] , ! tarde ta dedicaron tos excur-
sionistas a re.-.i) rer las calles de 
Torrelavcgia y puieldos cercanos, for_ 
miando vhirios do ellos un equipo que, 
reforzarlo con algunos eleiínentos 
de la Giniinástica, ce lebró un par t i -
títí d'o futJjol en el Malecón, cu con-
t r a de otro t a m b i é n improvisado 
equipo de resorvas de dicha Socie-
ibol dejauil iva. 
V.n c! tren ú l t imo y sailistodios de 
la visita, regresaron a la caí,;.!'!,!! 
hriieátrol visHanles, siemdo despedi-
dos por numeroso públ ico , que con 
ittafl 'fin a c u d i ó a los andienes del fe-
esita platal don C.uiinorsindo fngelmo. 
IV.seamos su rúipida me jo r í a . 
LA V E R B E N A A R I S T O C R A T I C A 
DE B A R R E D A 
El pasado s á b a d o tuvo lugar en 
los esp léml id . ' s jardines dt?.] Casino 
míe la Sociedad SolVMíy pos-e en Ba_ 
n eda una arb-víocráfii'a verbena a ¡a 
que coucumdó lo m á s wleeto de 'a 
•sociedad toiTClaveg'uenso y de B a . 
nrerllji, Santander y /Suances. 
Bñ oí cncanitador paraje, a r t í s t i -
eainej i íe ilnm.imulo. numerosas pa-
rejas giralban sin cesar a •os acor. 
(ies ¿2 las piezas que ejecutaba una 
sección de la l iainia [i..pnlar y de 
1111 piMno de mannbi-io. 
•'Kra i!!ue'-;ro <l- son dc-r una, i v l a -
ciéñ de todos los asisteidos a, d ípha 
fiesta, mas desisjümos de ello ante 
el temor d'e ancü.tri» en una lamen, 
tabje Otnásdón y pofr durecer de los 
• (iKÍCOSarios caí!ificaltvos encom' iás l i -
ees qu'o aii l icar a las m o n í s i m a s , 
guapisl'nxas y sin-p.il.iquísimas s e ñ o , 
ri.iías quie aendiioron a dia.r realce y 
distinición a la Verbena. 
iVaS'k- de< ¡:r que en el Casino de 
l 'erreila, en la nodie del s á b a d o , 
p a r e c í a que h a b í a u n concurso de 
e: iras boniiías y que al que huibiese 
cnrresipondlido adjudicar los premios, 
¡so hubiese visto en un serio • com-
promiso. 
•i.a. fiesta t r a n a c u r r i ó enitrc l a f r a n . 
ea áCiQgrÜá propia de Ja juventud al l í 
congrciii lia, y ' t e rminó en las p r i -
.inioras horas do la madrugada. 
LA V I S I T A D E L C L U B A L P I N O 
DE B I L B A O 
A las mueve do l a noiche del pa-
S:; MI domingo llegó a nuestra c iu -
da I unja caravana de excu r s ión i s l a^ 
1 nrcicnles al Club Alp i i io , de 
Bilbao, siendo recibidos por l a co-
lonia vasca a q u í losidente, quienes 
a su llegada ya les t e n í a n prep-i-
rad'O alojannenio. 
l ^ i m a / ñ a n a de ayer llgi dedicaron 
lo:- f-nrastnros a v is i ta r Samlillana, 
liá < nova do Altandi-a. y Comillas, re 
gresamlo a! mcdio ' t í a y reuniéndose , 
¡con sus paisanos ári frale.rniail ban-
'queite, saliendo por la tarde de ro. 
tnrno a Hiilbao, encamtados de la 
e x c u r s i ó n y del delicioso paisaje 
Imonitañés. 
SAÑUDO. 
h'a sido encomendada, por la Comi-
sión oe l-'oslejns d'O nn.eslro M u ñ í , 
cipio. 
I£l paseo del Honiibre.Po:':, riéé 
Francist i) de la Vega y Casi-r, b a b r á 
do verse concunr id í s i ino durante la 
cf.lcÉuvic.ión de las fiesi'.j R po;r gemles 
ávida., as í de escuichar a la banda 
jla ¿ilíiGil e jecución de «Tr i s t án o 
fseo», dWUIkyrií.s» y la t r i log ía \vag. 
nen'ijina que c u l m i n a r á con « P a r s i -
faln para solaz de e s p í r i t u s sedien. 
•tos de la obra del a l e m á n que legu. 
r a a l a -posteridad sus s'in ig^uales 
conuposiici ornes. 
Es seg-uro h o b r á de rendirse re-
cuerdo y culto al formidable sordo, 
a l gran Boe;hoven, cuyas s infoní is 
de leMarán el a lma do los amantes 
de la m ú s i c a beetbovi,.ma. 
I ' ! mismo modw y bajo fan com. 
p é t e n t e d'ireocióii, escucbai-mos las 
l indas canlalas de (íükis que al l ió . 
giair von Roiiolfo». Y pa-ra qae • 1 (da 
falile en ta variedad nuisicoh'gic.!, 
dle nuevo b e s a r á n ii!:'---.'i os add i ' i 
vos ó r g a n o s los c a í d o s fo lk JVicos 
•«Ya no va ta Slindisí», «Si se va que 
se vayau y «A.prieía con g a n a s » . 
Claró e s t á qué no tódo ha de ser 
culto a ta. m ú s i c a s inb 'mici y qn,-
p u d i é r a m o s ii'.iilar concerlista, sino 
que para, d iver t i i idenlo d?e bi j n w 
.tud ávidia. y rió n.biiia janiiás del son-
j cil io bailolco, se e-jecuiarán vi 'h--*. 
'polcas, ohctíis, hahanvTas, p j o -
•'ildes de todas nnarcos y .migú 1 r'mr-y 
ieston y l iaski el « P a s o del camello 
auto el parlaincnto S innés» . 
Vean, por I r mío, nuesií.ros amig'.s 
los vecinos do piDeblos comarcanos, 
c ó m o Licrganes busca, por rmo.;. :• 
medios sugiej-en ,sus h-abihudes. ¡da. 
¿cenes honestos y diversiones gratas. 
. A Liéigcines a disfru/íar de sus ce. 
loiié.rrimas fiestas. 
E l corresponsal 
LOS MÁS ARIÍSTiGOS 
LOS MÁS PERMANENTES 
LOS MÁS ECONÓMICOS 
MÉNDEZ KÚÑEZ, 11-8ANTANBER 
D E T E A T R O . — L L E G O S A N T A 
CANA, T R A B A J O Y T R 5 U N F 0 
Anoche debu tó en el teatro-cine 
UispíiTiia, de la localidad, lia notable 
corana nía d ramá t i ca d i r ig ida por oí 
• eminente t r ág ico Juan Santacana, 
;que piensa ce'lcbrar y tiene a-nuir 
Iciadas cuatro ú n i c a s re]u-e?.ciitacn.-
*nes. A pesar de la acertada prop<v 
' ganda que de. estas funciones ..so l u . 
h e d i ó , el púb l i co no r e spond ió c o m j 
era de Esperar, s:n duda, por desí f 
nocer, eii su mayor ía , la talla artíf.-
t ica de ilos actuantes y escamado por 
los «camelos» anteriores en ocasio-
nes de visitas de ¿nn 11 paciones fo ' 
rasteras. Esmeramos, ahora, que des-
p u é s de conocida lia inmejovab'o im -
pres ión que en el elenco de c a n t a -
cana ha producido en la noche do 
ayer, se vea nuestro teatro eoneu 
r r id ís imo y acuda a aplaudirle como 
se .merece y aprovechar una ócia.siá'ú 
de las muy raras que a q u í se' pre--
s e n t a r á n . 
E] éx i to que obtuvieron en la re-
p resen tac ión del draana de Emil io 
.Lói iez de Miguel , en tres acto-s, fué 
definitivo. 
Muy bien c! eOT.iiirdo en c! que ba-
jeen una labor admirable !a señor i t a 
Raoníreá y jfde'-ta^ando fonn í i l ab ie -
I mente Santacana, que con un co-
Lñbdiítií'éntG nrofundo de la psicolo-
igía. d-? «El idiota?'» que interpreta-, ha-
ce una creación colosal encarnando 
jpersonaje tan difícil. 
Eué aplaudido incesantemente, 
inereciendo larnbién p lácemes el res-
to de los que cooperaron ai' mejor 
íéx i to de la ' r e p r e s e n t a c i ó n . 
Esta noche p o n d r á en escena la 
Icomedia d r a m á t i c a , en tres r.ctos, de 
^Fernando do ía M i l l a , «Andrés L a -
.Sianje». en la que espe ramoü renue-
ven su t r iunfo. 
D U E N D E C Í L L O 
• 
sus infantiles distracciones ; y cuan-
do más empapados estaban, uno de 
< ílos, llamado J e s ú s , r e sba ló cu las 
piedras murales de la presa y cayó , 
a r r a s t r á n d o l e las aguas hasta las re-
j l l h s de los rodetes y pereciendo 
abogado. Los d e m á s hermanos, tres; 
mendamente impresionados, corrie-
ron a contar la dolorosa nedieia a 
los padres. 
L A C A R R E R A C I C L I S T A D E L 
DOMINGO 
Se ha celebrado Ja carrera anun-
ciada para el gran premio «Delage», 
y a las nueve y .media de la mañau i 
de ayer salieron los corredores de 
la plazuela del General Diez Vica-
rio, marcando és tos muy poco tren 
hasta Pozazal, pero sin embargo C i -
priano sé destaca. Hubo bastantes 
aye,rías. E l primer ninchazo lo reci-
bió la m á q u i n a do J o s é Sáiz ; sccrui" 
daniente f.e Te sale a Tonín un fcubi?-
•lar. perdiendo dos minutos. La m ' -
quinit de Cipriano t a m b i é n recinc 
un pinchazo, cambiando r áp idÉmen-
le. A dos k i l ó m e t r o s del pinchazo cae 
ue la bicicleta, pero sin perder el 
án imo con t inuó la carrera, pues és-
te. Tonín y (Jarcia sacaban una ven-
ia ¡a al segundó pe lo tón de unos tres 
k i lómet ros . 
A.I féígTF'sar de A l a r del Roy vuel-
ve a recibir l a ' bicicleta de Cipriano 
otro pincbazo, r e t i r á n d o s e porque se 
le t e r m i n ó el repuesto. 
Pepe Arias, de spués de hacer una 
bri l lante c a ñ e r a , se ret ira t a m b i é n 
al ver que su c o m p a ñ e r o Cijprianp 
n o ' p u c Ü c cofttinuar. 
Los cicilistas inscriptos pasaban de 
ima docena, tomando parte en la 
prueba todos ellos con indudable en-
tusiasmo y dando -el siguiente, resid-
tado : 
Primer p remio .—José Sáiz , sobre 
bicicleta «Cbrísíophe;*. 
Secando pi-eraio.—Timoteo Garc ía , 
sobre «De-lage;;-, y el tercer premio, 
Antonio Díaz , sobre «Delage» tam-
bién . Los d e m á s corredores recibie-
ron t a m b i é n esp lénd idos obsequios 
del organizador de la carrera, don 
Celestino Rodr íguez . 
La fiesta m a ñ a n e r a resu l tó s impá-
tica y atrayente, v iéndose muy ani-
mada. 
L A S E R A S O F R E C E N E N E S T A S 
F E R I A S D E S A N T I A G O E J F M 
P L A R E S V A C U N O S O U E S E PA-
GAN A 1-400 P E S E T A S 
La mejor feria de ganado vacuno 
de esta comarca es la de Santiago, 
y desde tiempos inmemoriales R e i m r 
sa es visitada durante los d ías 25 y 
26 por ]ns compradores m á s famosos 
Castilla. Aragón y Valencia, que 
<• vienen a adquir i r los hermosos ejem-
plares vacunos que se crían en estos 
pastoí-; altos,; do montes r¡quí,siini>i 
La víspera l loraron los trenes ajfo 
n otados de viajeros y las fondas BQ 
insuficientes para afíbefgar ai » ' 
blico. ' ' 1)U' 
Jiay instalados puestos de barafíí 
jas y tampoco faltan en los silills 
costumbre las c lás icas l'arcas-c()lUn,, 
pios. 
Reinosa e s t á muy animada y f^.,, 
recida por un tiempo de v e r i a d e » 
verano. 
Tí(.mos visitado los feriales del â* 
nado y hemos visto toros y büéfcgg 
de gran estampa, hab i éndose verulí-
do un e j emplá r para Valencia en 
1.40n peEetas. Los precios son c'ov.i-
d í s imos , aunque el ganado es de h 
mriov calidad. 
Las ventas han pido grandes, 
l : iéndose pedido varios vagones en la 
e s l a i i ó n jaira el embarque de las rq* 
ses. 
Los espec tácu los a l j u n í a n y ^ 
ven concurridos. 
F e r n a n d o E s t r a ñ l 
S I S T E M A fiiERVIOSO 
E L E C T R O D J A G N O S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 
Qaa'.eíar, n ú m . 1.—Teléfono 114a 
P o r l a c a p i t a l y p o r l a p r o v i n c i a . 
S u c e s o s d e p o c a m o n t a . 
K S I E m u m 
GRANDES FJESTAS 
l . i é rganes se a piresia, a celebrar 
digna.inenite la fiesta d'e San Ibnua 
león, el d í a 2?. Parm ello se ba con. 
.Hratado a la brillanile banda de nn'i. 
;sica qu\Q dir ige un n o t a b i l í s i m o d i -
lector; conocido ya de los lierf.ano_ 
,ses, por su aletuación en anteriores 
festejos .de pasados a ñ o s . 
•La Bandwi pontevodresa, eoinpaie:;_ 
ta aproximad amonio de seis notU-
Mes ejecuitañilen y mi cbic.., s e r á la 
jencaí rgada cte ainoniizar dinranto la 
noche' dol S6 y tarde y noche de! 
[27, las coniiposicianes m á s selectas 
de su var iado repertorio, taai ex-lon. 
so, cual cuiiiiple a sn ndsii'.n qftté tes 
E N E L RIO D E A G U A Y O S E 
A H O G A UN NIÑO D E 8 A Ñ O S 
Los hijos del labrador de Aguayo 
FóHx Mant i l la , cinco •monísimas cr ia-
í 111 as. que se encontraban jugando 
en las orillas de la presa de! molino 
de dicln. i.neblo, 110 se daban cuen-
ta del tremendo p-lif íro .me corr í in 
y pasaban las horas entretenidos en 
E N F E R M E D A D E S D E L O S M Ñ O S 
M E D I C O D E L A «GOTA D E L E C H E 
Isabel I I , 0. 3.0.—Consulta de n a / 
T e l é f o n o 24-46 
G R A N T E M P O R A D A E S T I V A L DF_ V A R I E D A D E S 
H o y marte s 26 de jul io . A las siete de la tarde . -A las diez y media de la noche 
Despedida de Pitar Calvo. • Despedida de Ramper. - Despedida de tolita fténdez 
E n ía sección de las diez y media de la noche s« celebrará l a «Gran Verbena 
R a m p e r i a n a * , regocijante y vistosa como pocas , aon iíurnmacron«. fuegos a r -
tificiales, g r a n rifa con tres soberbios premios , churros , melones, g r a n baile de 
la P r e n s a , etc., etc. E l teatro e s t a r á adornado con maníones y manti l las . E l 
jolgorio s e r á de los que hacen é p o c a . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , debut de ta notable 
c o m p a ñ í a de v a r i e t é s modernas, <Par í s L o n d r e s - B e r l í n > : <8ketchs> (bocetos), 
comedietas l í r i cas , bailes y canciones, vistosidmd, muchachas bonitas.. . 
* P a r í s - L o n d r e s ñerlín? 
D E N T I S T A 
C A L L E D E C A S T E L A f t , 4 
G R A N H O T E L 
D E L S A R D I N E R O | 
T H E - B A l L E 
Todos los días, de 6 a 8 
DÍAS DE MODA: martes y sábados 
T H E C O M P L E T O A 2,501 
B A R A M E R I C A N O 
CASA D E SOCORO 
IViSüiiu-s a.siatida.s dovle.sioncs le 
ves: 
Fcr iu ín CIMISUSO Pol idura , de diex 
años; h^ridía iiicifia en la cara p lan , 
teJ del pie derecbo. 
—Antonio M a i l í n c z Nicolás , Ue 15 
pgíos; exilracción de un cnei .̂-o c\ 
t r a ñ o del ojo derecbo. 
—Josefa Bolado BGHMii'Ha, de dos 
a ñ o s ; leve lesión en la r eg ión g-lú-
íen 
—Manuel Garc ía , de 38 años; dos 
heridas incisas en í a mano dcr."cb :. 
—To-Tesa Artecbe Tieines, de cinco 
a ñ o s ; borida comlusa en el efedh' ín-
dice izquierdo. 
—Manuel Sema F e r n á n d e z , de 11 
a ñ o s ; coir tusión erosiva en el p á r . 
.piado snpei ior del ojo derecbo, q m 
¡le fué pradiuieada en l a Al-unAdii Sv. 
•r, l inda. 
—Obdulia liahiii F e r n á n d e z , de 
siete a ñ o s ; berida conln&a en el pá r -
ijado infer ior del ojo derecno. 
—Consuelo Valdor L; l%9 eua. 
t ro a ñ o s ; berida on el pie izquierdo. 
—lAng-.el Calvo Gebiiilos, do seis 
años ; ex i racc ión de un cuerpo ex-
í inf io (un bueso de melocón) • del 
esófago. 
—VicBirfe Sori-eu'.iiu, de dos tófet 
SéS; cóilico. 
—Isaibel Z<iii i l l; i (ióimez, día I r e i n . 
'••A y ti-es Miñus; e.vtcnsa herid;: in-
tiSti en hi cara exlerna • d-..-! .inu.'-io 
derecbo. Casualinentc. 
• —-I-); n-cíao ViUíisaiui 'Pé rez , do dolió 
a ñ o s ; frolctura de la c lav ícula iz-
qiiiiMthi. Se cayó. 
Arsenio Sanios Saizj de 17 a.rio«; 
dií- iensión' ligamentosa, con derramo 
si i invia l , en la m u ñ e r a derecha. 
—José Díiaiz Gruz, á c 23 a ñ o s : he-
r ida incisa en el dedo anular iz . 
quierdo. 
H n n i p o Alor Mazo, de a f i o s : 
exiri icción de un cuerpo e x t r a ñ o del 
ojo d/'recho. 
—vjnaa -Díaz IbO'iS, de í9 a ñ o s ; 
(.•onlindón efOSiv^ eii ¡í^ u'i.jiiht d-.'-
recbaí • • f** 
—iFaustino Cruz ( ionzáiez, dé "-'i 
añoáj di.-"ensióp l iumj.vnn sn de la 
111',;ñeca dloin-clui. 
—Claudio Rabkdo .Nieto, de dieci-
nueve a ñ o s ; gnti tralgia. por aleobo-
h:-!!:/). 
—Aurel io Ortega 'Lafucu!e, de-M 
a ñ o s ; berida contusa en la región 
MiiM'iH-iliar di'r.criia. 
—Vic lo r i iu i . Üom 11» S;il)o;-;o, de 
laiali 'o atñpSj l i e i ida en el o j o - i z - ' 
quiendo 
A C C I D E N T E S DE T R A B A J O 
El obrero pescadoi- Pedro Azcár;i 
te Cribe, de 40 a ñ o s , en el vapor 
«San Agiistíioi", did que es t r i p u l a n , 
itc, se causó una fuerte coi t lus lón 
en el costado iaj^casdo. 
—Hig in io Mii.;uid M anibriJla, de 
33 a ñ o s , joi i ialr ro, trabajando en los 
-taJIcrcs del Norte se c a u s ó unm be,-
rida contusai, con maigiulll;mden(to y 
fr;u tu ra del dedo gordo del pk1 do. 
rrí'ho. 
—Rafael .Cano Díaz, áb 30 a ñ o s , 
mohlcKiidor, t rabajando en su oficio 
tuvo la mala suerte de causarse dos 
v c q u e ñ a s beridas en l a r eg ión ma-
maria derecha V quemadui-;-- en IP 
« a m j por .explos ión de un crisui de 
metal. 
l.i.., tres fueron curados en la Ca-
sa de Socorro. 
LA P R O V I D E N C I A DE LOS NIÑOS 
ÉO piño dip un a ñ o Saturnino Sie. 
rn.n Núñez , cn'redandb en l a esea-
Ifítfi de su cnsn. sé cavó por u n hi lé . 
co, desde considerable a l tura , al 
jaso primero. 
. Se produjo la na.!i;ral alarmi:', en 
los vecinos al ruíd'o del golpe. 
Se aux i l ió inmediatanuente al mu-
t b a c h í n y se le t r a s l a d ó a l a Casa 
dió Sücc.iB'o, donde los facuíWátivos 
de guard ia no le apreciaron m á s 
que un.a con tus ión en la frente i 
,otra en la réniafl. 
Una vez ouradlo p a s ó a su d o m i . 
ci l io. 
V A R I A S H E R I D A S 
—En la Casa de Socorro i n g r e s ó 
a m e d i o d í a dol domingo, el joven 
mecán ico de 18 a ñ o s , Federico Ez-
aneara Era . w i , que fué curado de 
varias heridas, con p é r d i d a de subs-
!, ! •::'-, en ambas rodilla-s, en los 
codos y ; i : la cadera derecbui-. 
A L E N T R A R E N LA M E T A 
.E l qanrerasta núm-ero 29, A.lberlo 
' •! \l:i;ilínez, de veinte a ñ o s , n a . 
jíiuiral d.- Haiacaldo, vecino de Por-
tugaleie, se cwyó en la carrera de 
Saiiitamiipr, el dombigo, al ent rar en 
la meta y se produjo varias con-
tusiones erosivas en todo el cuerpo. 
(Fué asistido en la Caira de So-
cor íó . 
MALAS P U L G A S 
Emi l io E r h o v a r r í a tiene, por lo 
visto, malas [la.Lgas. La noche del 
'domingo, Cchcva.rr ía eiutró en una 
'tabernuii de Riíamiayor, y por una 
iría. ' r ía. ta e n q n e n d i ó a golpes con 
la d u e ñ a , l lamada Juana, Méndez , 
causándoliai coiutusiones que le fue-
ron atoradas en la Casa de Socarro. 
La infonluuada Juana fué viciíama 
de las. miallas ugas de Emi l io Eche-
v a r r í a . 
ASíE,RDA DESAPARECÍDA 
. E l d o a i l r g o pfQximo pasado sa-
l i e ron , r ^ m o ¿e c o - í u m h r e , de par 
seo las asiladas de lo Casa de 
Carichrd.- . . . 
<.".on idlas iha la n i ñ a de 15 
a ñ o s Leonor E a s t a m a n l e . . ' 
A l i ' ^; ••• -ac ¡H hiMiálico rodable-
• imion lo . se uo.3 que' f a l l aba la 
refer ida asi 'ada. 
I^iinSediatámén'te se d ió cuenta 
i l&B siip'-ri".-!'.-- (ÍQ la i-asa y a los 
;CpÜ\bs¿ Ue fío 1^va r o r r e s p o n d i e n -
tpjé, n m ó) (ihjcid do que sr pro-
cediese a la bus; a de di l iha a s i l a -
da pai'a i ' c in i rLi -ad i i a la Ga 
sa do Garidad. s 
Ea n i ñ a f .coi 'or vis i r u n i f o r . n r 
de la Casa dr la Caridad, es fíe 
oslalui ' :! m e d i a í i a y de e q i p í m,o-
i c n o . 
Clcugfa ornara) y ü f J p p M l o * 
R A Y O S X 
«OKSULVA DB 11 A 1 
Alameda Primera, C a s a del G r a n 
Cinema, pr inc ipal izquierda. 
M E D I C O 
íspwMsía en tnformsdadu di \t 
I tewrtaa,—Radium y Rayas I pvi 
nsiileiaraplB prsfsacia. 
Muelle, n ú m . x o . ~ T s l é t o n o n ú m . 20-33 
C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
S a p e e i x l h í a en partss , enfermedades 
da la mujer y v í a s ur inar i tu . 
Vomul ta de ía • 1 y da s • f, 
Amús de fincalonfa, t o . - T t í é f . 07-74 
Catástrofe automovilista 
C i n c o muertos y 
seis her idos graves 
M A D R Í D , 25.—En el k i lómoln . 
51 de la earrc ' lera de la Copufín 
II IIITÍ'') a\r; ' ijua p a t á s l r o f e auto-
m o v i l i s i a . 
En una r a n . i o m d a de Wadrkj 
\ i ajaban dore personas, ludas 
de Guada r rama , que regresaban 
dr la Euente de ¡a Te j a , condnüb. 
da por r l c h ó f o r Luis G a r c í a Pr'-
r r / . a qu ien a c o m p a ñ a b a en fcj 
pescante su he rmano M a r t í n . 
Se desconocea las causas prp-
moio ra s de la • . • • t á s l ro íe , pern, 
á e g ^ n ' I a ú n i c a persona que prc-
s é a c i ó la dosgrar ia , la ramioncta 
e n t r ó a g r an velocidad en un m 
raje y. f i n duda por fa l lar le m 
frenos, c h o c ó con t r a un árlioi 
v n l r a n d c apara! ;i;-amen!(\ Cini-n 
de Ijfs v ia je ros r e s u l l a r o n mne> 
tos. .-(ds ii'Tii' i:: graves y mai ¡r-
vr . hru-mano do) c h ó l r p . 
í .os m u n d o s sen : Esteban l lo-
dn íguez , Manael Oíaz R o d r i g a ^ 
D i r g o Pa r rondu . F ranc i sco Alon-
so l .r- ' .n. y d m que se supone era 
s.-irgenlo del (..¡•••n-ito. 
F r anc i s co Alonso se croe qun 
era sii ' tnfiGial, Dues en sus ropé^ 
sr, halhj un carnítil m i l i t a r . 
Eos heridos s o n : 
Mar-h'n G a r r í a P é r e z , hermaiip 
del (d iófer . 
L u i s ( ¡ a r r í a P é r e z , condíUGt'if 
de la camione ta . 
P a i a r l f a l t o Navas; que se Ita-
l ia muy grave t e m i é n d o s e quo fa-
llezca. 
O t t i U e r m ó FKIÍO López . Cirilo 
I t i lo Díaz . E m d i o Bar re ra Bardp.i 
y o t ro i n d i v i d u o del que só lo se 
s#b'€ q u é se apoda " E l Curo". 
ai se-
ñ o r Porti l la . 
•Sct-iin nos eonumita la Comisión 
oiganizadoia. el banquete en honor 
de don Vicente Por t i l la , en ci tpi" 
•le sel-a entregada la cruz, ana ver* 
dadora obra de arte, que dentro do' 
pocos d ías s e r á expuesta en nuestra 
ciudad, por el señor alcalde dr 
ta M a r í a de Cayón , se celebrárá e' 
d ía 21 de agosto p róx imo. 
Sabemos que entre los numerosos 
amigos que dentro y fuera de núes' 
t ta capi tal- t iene el señor Portilla, 
reina el mayor entusiasmo para CÍ • 
I r acto, y lodo hace esperar qm 
rons l i l u i rá una jornada hrillantí!--1 
ma. Aún no se ba determinado e 
ílocail en que t e n d r á lugar, y 
se a n u n c i a r á oportunamente. ^ 
tarje-tas, al precio de quince pesf 
pueden recogerse en el restan 
C a n t á b r i c o y ea Ja l ibrer ía de dea 
Benito H e r n á n d e z . 
A B I L i O L O P E Z 
P A E T O S Y E N F E I 
D U L A M U J K B 
e í i n s ú l i a de doce a do$. 
B E C Z Q O , s . - T E L É F O N O J^JJ. 
X Fara diagnóst icos y tratamiento" ^ 
D i a t e r m i a . R a y o s ultravioletasJ^0 ' 
¡ a m i e n t o especial del raquitisw /• 
E l e c t r o d i a g n ó s t i c o y electroterap* • 
ENFERMEDADES DE LOS HlfíOS 
Conaulfa de once a una V *eai ' 
R ibera ( A l lado del Avisos: 
pa lac io de Correos) Teléf. num 
26 DE J U L I O D E 1927 
NOTA DEL DIA 
EL PUEBLO CANTABRO Aftó XIV.—PfcGIKA TRES 
E L T O R E R O A N T E S D E 
I A las doca y media de la m a ñ a n a llega a Santander el «Niño de i a 
Palma». Toreo en San Sebast ián el domingo. DeEipués de la corrida, to-
'jíi la noche en automóvil pal-a poder coger en Bübao el primer tren 
¿c la mañana que- ha de traerle a Santander. Y a está en Santander y 
va está en su habitación de «Royait /». Viene desihecho. Toda sit joven 
y enérgica naturaleza—fibra, músculos el'ásiticos—, parece agotad? SH 
deja caer sobre la cama y entorna Jos ojos como para dormir. Hasta 
las cuatro de la tarde, hora en que tiene que empezar a vestirse el tra-
je de luces, le quedan tres horas de descanso y ha de aproveciharlaa; pero 
piimero se impone la necesidad de una cura. Uno de los toros que ban-
ckrüleó en San Sebast ián !e em.nitonó el pie derecho y con la herida 
sangrando ha venido todo el camino. 
Se tiende en la cama y el mozo de estoquea, ese ángel tutelar de 
jos toreros que veda por ellos en la plaza, en la calle y en el tranvía, 
procede a la delicada operación de la cura. 
Con el «Niño» estamos EOÍOS nosotros. P m ? Sem.pnm, gu arnipn de 
confianza, que ha venido con ej des.i© San Sebast ián, agotado también, 
te ha puesto a dormir porqiie no tiene oue curarse. E l «Niño.->, en un 
gesto de abandono y de resignación, tiende ]a pierna derecha h^idíi v *•* 
¿jja sangran dos rosas pequeñas y simétricas producidas por el asta del 
toro. Son dos heridas finas y, por fortuna, ñoco penetrantes. 
Hfc^,—iP>pO va» a torear así?—«¡e preguntamos. 
—¡ Claro: Si uno se preocupase de estas cosas no se podría torear 
tápenas. 
E l agua oxigenada hace milagros. Derpués tjk d-Asinfect-ndas las he-
ridas quedan envueltas en algodón y en gasas. E l «Niño» pide un pnn-
«he ; es todo lo que ha de comer ha ;ta d ^ n u é g de la corrida. Cuando lo 
trena se deja caer sobre las sábanas y ordena: 
—Ha'ta las cuatro que no me llame nadie. 
E l torero herido y deshecho' por el l'm-o eamin? v rfbk ^ h h " 
jíiíefío P0 dif.none a recobrar en estas tres horas que le quedan, si es 
que el dolor le deja dormir, las energías que precisa para aparecer ante 
sus toros y armar el escándalo que H afición carera siempre do é!. 
Después de córner volvemos a- «Roynltyj/ a tomp- ra fé " -n ni «^ i f i n s 
No hemos de verle en la corrida, poro queremos decirJe adiós cuando v a ' 
ya a ella. Una amistad, que no tiene por base el ciego fetichismo al 
ídolo triunfantr, porque nc-otros no somos aficionados, como lo prueba 
que no vayamos a verle torear, no^ une a él. Cayetano, oue nuede sor 
itn üian torero, pero que es, sobre todo, un hombre excelente y un ma-
ravilloso andaluz, sm'p amic-o nu^tro de haberse cruzado en nuestro 
fównino, aunoue no hubiese toreado nunca. Cuando todos recuerdan suv 
inedias verónicas rondeñas, nosotros recordamop unos fandanguillos de 
Jíuclva que le oímos cantar una no ho ^n el Hotel Real en competen-
eia con el propio Fleta. Sus medias verónicas serán éxtTao^dí-narm*. pero 
f ilos fandanguillos no son tampoco mono de pavo, querido lector. 
A h< cuat--> Wp U ta'"'' v«* ; tá eil diestro en pie. Empieza la com-
plicnda faena de vostirse. L a «toilette» de un torero PS una de las co-
sas de m á s complicación que pueden imaginarse. Só'lo el mozo de es-
foques, ese hombre curtido en todos los menesteres domésticos , la .pue-
de reailizar con discreción. L a «toilette» de una «estrella» de cine debe 
de ser, sin duda, cosa más sencilla. 
E l «Niño», mientras le visten, hph]* v f r - n . E n la habi '^- ión esta-
mos solos con Pepe Semprún y con Antonio Berdegué, el librero más 
--^ular y más gordo de Madrid, un mozo ci-ue iroza de la confianza de 
Valle Inolán y de los Machado v. desde lueeo, de todos los tor'-vos nppfr 
la corte ha venido a ver torear a Carancho, su intusiasmo de iiltima 
horn. pero esto pnlusiasmo no le impide reconocer que Cayetano es e! 
hombre Ue más instinto torero que. V>ay en la actualidad en España. Y 
'con ncsotios ha llegado a verle ^n Royalty». 
^obre una mesita de la alcoba d ^ lamparillas de. aceite alumbran a 
cuatro imágenes . Los santos alumbridos son la Virgen de la Esperanza, 
el Cristo del Gran Poder, el Jesús de M^dinaceli y Nuestra Señora de 
las Angustias. Toda una iconografía sevillana. 
E l «Niño» bromea mientras se i v M * v rcuerda lances y cosas curio--
sns del toreo. Cita anécdotas de Belmonte. Un dicho de Juan ;> un u v o 
suyo que no nuería to»^nr la m"'1f,ta : «Pasa, estúpido», y el toro pasó , 
'vciíronzado sin duda del duro rep ocbp. Curn+a también oue una de 
les faenas más grandes de pases naturales que hizo Juan la llevó a ca-
bo tíi son deil porvular va^s «La v i á n sin amor es imposible». A cada pa-
se el Trianero decía un .verso, y así hasta que terminó la faena, líl vals 
ro I" oyerún todos los ocupantes de las barreras de cierto tendido. 
Para aoñenizar la «toilette» Pe^0 Rfmiwrtftj no* rpcita UP̂ -S verbos 
Santos Ohocano. Porque a] «Niño» le gustan los versos. Y ya tie-
iicn motivo para indignarse y para n^bdrlfl en el Indice los que sos" 
tienen" a todo trapo que e] torero ha "de ppr espuci^ilmente bruto! 
A Belmente no le perdonan muchos que sea amigo de Pérez de Ayala 
y que lea a Anatole France. A Sán hez Mejías, ya qúc no le pueden 
Pi'itar en la nlaza. IP irritan r-n el ' i-J.' nornñc e.^ribe comedias. Ahora 
•oueden tirarle piedras también al «Niño de la Palman nor^-'ie le ¡Hiir 
tp.n los vprso* v porque lleva ilibros de versos en su maleta. E s un aviso 
pora los lapidadores. 
Ya está ol «Niño» PU pie y v s t i d o ; ya se acerca el moinenf<r*de 
«f>ar el coche que le ha de condu ir a una prueba de la que puede sa-
ur de muchos modos. Así. con la misma ligereza do ánimo v con pi mis-
ino porazón optimista, salió Joselito a torear aoueHa corrídn dp Tf»'-.---»-
Siem'ore oue d e í ^ - d i m c i a un torero amigo sentimos el mismo sobre-
tofíimiento de emoción. ¿Estrecharemos su mano por última vez? 
Antes de sa'iv, hf>v oue déiflr 'odas las cosas arreri'adas. Equipajes 
J' cuenta, porque, así que acabe la porrida, 01 minmo automóvil n"» 1̂  
vuelva de la plaza ha do llevar10 a. Caí'atayud a coger de madrugada el 
.•expreso en que debe llegar a Valen -ia ^r.ra torear hoy mismo. E s decir: 
. írrB fechas, tres corridas. Entre una v otra PI ma^a d^ rn^di'i Ec 
rnn sns carretaras affobiantes. que hay que recorrer a golne de expreso 
y do motor. Así pagan estos mucha-hos la riqueza y la gloria. 
Para pasar tal precio hacen fa.lta mucha ambición, mucha ilusión y '• 
mucha juventud. 
J A C K . 
V I A J E S 
Pí-ocedcnie do Montevideo llegó el 
c<li;sul de distr i to, don Carlos A n -
tonio Trocaccio. 
:•'T'^i-' Madrid', el conde de Guorre-
•M don Seraf ín Alvarez; don José 
* de la Morena ; don D i o n i s i o Ve- : 
lítócn; don Emil io Conizález Sáez ; 
Sg! Toribio Casero Mnñoz; don A l -
íoiiso Vega Mialrtíruez; don Manuel 
Ca.vada; el cor«viel de í n . 
^ a r í a , don Juan do la P e ñ a ; el 
""íenicro, don Eduardo No riega 
•VDasoal, y los abogados don José 
"álveidi. Valdés, don Raanón (ierva-
^ Herrero y don José A n t r á s R i -
"~-I>e Bilbao, el c a p i t á n ingeniero. 
^ la Armada , don Jucn Antonio 
f"!'!'i'd.f5: el a r q u i t e c í o , don Ignacio' 
í :' i<. o Ibar ra , y los abogados don 
^'istuves ,Va.!fe Moragu, don Jo*) 
l ^ ^ s Genovés y don Macario del 
Va<lo Lóipez. 
"7^6 VMLadolid, el doctor en Me-
don Eloy Buce lbé R o m á n y 
Al f redo .Gonzá lez y González . 
I ^ ' & e J a é n , el abogad^ don José 
fcaoiio. y Morales. 
P E T I C I O N D E IVIAR30 
don A n t o n i o Rivero y p i r a 
p ^ . jo don H a r n ó n , ha sido ped i -
a los s e ñ e r o s de L a f u e n í o 
&uin'lana, la UUMC de su be l la h i -
^ ü r o r i t a . _ . ^ , 
ñ a c a a t i l l o se cútyró ayer la-.lo 
el bau l i zo do uaa preciosa n i ñ a 
b i j a dé filie»tro p a r ü c u l a r y que-
ñdo a m i g i ' . el doctor don A l b c i -
co Pardo y dé d o ñ a M a r g a r i t a V i -
l la y P é r e z de 'a R iva . 
La neóf i l a , que r e c i b i ó el nom 
bre de M a r g a r i l á Mar ía , del CaC-
roen, fué apad- mada por el s e ñ o r 
m a r q u é s , del Solnr de Mercadal y 
lá b e l l í s i m a s e ñ o r i l a M a r í a del 
Carmen Maura , b i ja ded conde de 
la M o r i e r a . 
Para celebrar tan fausto snc*-
s c ñ p r e s de Pardo, obse-
qu ia ron a sus í n f i m a s amistades 
eíí su residencia de Campogi ro 
pon una g r an fiesta a la que ¡isis-
f.ieron los d i s t i ngu idos s e ñ o r e s de 
Plasenoia, d o ñ a Ana . d o ñ a Ramo-
na y dn.n F.nciquo: de To raya -Go-
1)0. don Alonso y d o ñ a M a r í a L u i -
sa-, die Sandoval . de H b k y de V i -
la.. don F a u s t i n o y don A g u s t í n . 
Y las encanladM as y bi l las s e ñ o -
r i tas Af r i ca l i i o n i ' . J i l l i t a Maura . 
M a r í a del Carmen G. G a v i l á n , de 
Cor t iguera , de Vgudo y de B l a n -
•.hard, en i ro uh.a.- niuidias cuyos 
nomi.ros sen l i m o s no r o ro rda r . 
A Ins muchas enliorabuenas 
¡uf con tan felÍK m o t i v o l ian re-
cibido los s e ñ o r e s de pardo, unP 
mns nues t ra fQlieltaícUVn mA? 
« i b c e r a . 
VE?TEE!kJffi ARJSTOGRñTiCA 
Kn la noclio dc-I m i r r c o l o s 27 
le! (•(O'rien'e y "n el m a g n í n e o 
[jar-quo donde a s t á instalada la 
SSititiela r í o r m a l do h iacs l ras i p r o -
piedail (¡o la Excma. Diputaci t ' . r 
c rnv i i í c i a ! . so celebrar;.': una ver-
beíifi a r l s f e c t ' á G c a m n el fin a l fa -
mente s i m p á ' i i o y d igno de todo 
elogio de allegr," recursos para 
!n,- ¡ .Acnés asi lados de la Casa 
Caridad para que. si no p-n . 
puedan c u l p a r l e d i s f ia t l a r de las 
diversiones p r -óx imas de la sema-
na de lor ia . : de las cuales esos 
pobres j ó v e n e s t ienen doieel io a 
gozar. 
i •: •oui 'ramos verdaderamenU' 
' human i t a r lp el Olí que se p ropo^ 
ti en y por el lo fe l ic i taraos c o r d i a l -
mente a las d ' s l i n g u i d a » y s i m -
i á ü r a s , s e ñ o r i t a s o rganizadoras 
de dicha verbena, a s í como t a m -
b i é n nuestro e logio al señor p re -
sidente de la Excma . D i p u t a c i n n 
p r o v i n c i a l s e ñ o i ' L ó p e z A r g u e l l o , 
por la e s p o n t á n e a c e s i ó n de tan 
bello luga r . 
No dudamos que dada la p l a u -
sible i n i c i a t i v a , esta flestjp so ve-
r á m u y l o n c u r n d a de d i s t i n g u i -
das y bellas s e ñ o r i t a s ataviadas 
con el c l á s i c o m a n t ó n . 
Las inv i tac iones .jpueden reco-
gerse en los eomereios s i g u i e n -
tes: C a m i s e r í a The Sport , s e ñ o r a 
viuda de G a r c í a (comerc io de Op-
t ica) y joyer. 'a de don Manuel 
A g ü e r o . 
^S^S^S^V*-
NUESTRAS CRONICAS 
L A S V I E J A S D E L C A S I N O 
L a pas ión del juego es terr ible en 
las mujeres, y sobre todo en las vie-
jas coquetas, porque tiene ía impor-
m m i á de ,1a ú l t ima pasión. Este año , 
en e(l casino de Montecarlo junto ñ 
la mesa del t reinta y cuarenta, hav 
inuchas s e ñ o r a s de guisa respetable 
que creemos recordar de bis novena.1-
y^ de las cuarenta horas. Sí. Estas 
viejas iban antes a dormir en los 
bancos de los temfüos mientras con 
tarineaba el pico de oro del orador 
sai-rado. Ahbi'd no so di íérmón ; aho-
ra meten gaiiápagos y levántat i muer 
tos. Con sus largos mantos, con sus 
capotas, con sus inaTitelotas, sienten 
palpitar sus (.ansadns coraxone? 
mientras salta la bóTTta nefasta. A1 
vicio del r a p é y de la muMiiuración 
ha sustituido e.l frenesí por el vein 
te neci-o. lian mujeres juegan poi 
"1 mín-pro de sil edad. EÍÍ una ÍÍCU 
t i l coque te r í a . Las viejas, no cnciion 
ran ya su número en el ci l indro. Si 
existies-» d sesenta y ocdio oncatna 
no son:! !a locura del jugador, qw 
ñor ley misteriosa no gaña minea 
uní .7 monos suertes en o í d ra. 
Muchos jóvenes m'ocadds que noi 
primera vez entraban en un caba 
ret. han sorprendido a su rosnóla 
Me t í a -abue la , a unión sitponían cr 
e¡ lecho, después do rezar sns ora 
ciónos, i Lr.fi senectud es disii">ada I 
"ibertina! Juegan a los tt^imerOá má 
bivenilcs: r1 diez y nuovo. el vointi 
i'ÓSj a lo sumo al veinticinco... Acá , 
?o comiplican sus recuerdos, sus ro-
q u e ñ a s , historias de aquellas lejanas 
edades... 
—Ej veinticuatro me os favorable 
—exclaman—. ; Esa edad tenía yo 
cuando le > ioeí '• Y gtiistúran con la 
señoras que fingen i r a compras o 
de visilas. Algunas llevan a sus n i -
ñas. E s t á n inquietas, mirando mu-
cho aj reloj, y desaparecen a la ho-
ra de cenar. Las contumaces, las so-
li tárfás, las emi>edernidas son las 
le ú l t ima hora, viudas dr ma'íi^tva-
ilos o de militares, que tienen una 
'nozquina pensión y so h a b i t ú a n al 
onbiente do los cioupiers y do la« 
'anguistas y llegan a aprender él 
i rgot de juogo y rimian y bebón un 
Toquito, l i l ú l t imo au tomóvi l que 
ale del casino es el de ellas, que 
larlolcan vivaces1 do los já'n'G'eé do 
'a l u l f t a . Y al oír sus risas y ver 
•ns porifolios a la luz vasa de los 
Itimos faroles, en la ráp ida marcha 
I d auto, acaso un franseunto diga, 
l los cpio toman brovajes l í iul t icólo 
ns en la frrraza dol Café de M 'n 
ia. gu iñando un ojo : 
—Son unas chicas alegres que van 
lo orgía . . . 
Emilio C A R R E R E 
E L L I C E N C I A M I E N T O 
M E L I L L A , 25 .—Cont inúa el licen* 
cianuentc do tropas. La pob lac ión 
e s t á como do fiesta, pues los solda-
dos celebran ton entusiasmo estos 
momentos de tanta a legr ía . 
•fie les dispensan ca r iñosas b' pe-
didas,-
P A R T E O F I C I A L 
M A D R I D , 25.—Esta madrógáttft 
se ha facili tado a la Prensa el si-
guiente parte of ic ia l : 
Se ha presentado en las : licinas 
de In t e rvenc ión de Ladras el m o i o 
UJd Shtu, jefe rebelde do la cabiltt, 
con diez familias, presentando acto 
de sumisión y haciendo entrega de 
doce fusile*. 
Por lo d e m á s , sin novedad. 
N O T I C I A S D E P O -
U T I C A 
l « I o j « i 'i* l o d u felxiAx y Hvra» 
i t M O i Dffl 1 8 C A L A N T 1 . 
^N^S^w 
melancob'-
L a - • " 
!e lo irremediable. 
Acto solemne. 
c o n s a g r a c i ó n del 
obispo de V í c h , por 
el Nuncio. 
iFlAiUMA DE MALLOiRiCA, 25 .-80 
ban eelebmdo con todia solemnidad 
los acifos de c o n s a g r a c i ó n del obispo 
de Vicb, doctor Juan P a r e l l ó , miem-
bro del Sagrado Corazón. 
Efecifuo l a c o n s a g r a c i ó n el Nuncio 
d e Sai Sanrt idlad. 
Ar.isfioron las au/farid-a.dos de !a 
isla y numerosas representaciones. 
En!re los prornel idos se b v i 
cruzado val iosos ' 'egalo?. 
L a boda se c o i e b r a r ú en el m e í 
de sept iembre . 
V3AJES 
Se en^uen l i a entre noso t rnsJ 
haoienflo i u ra do agua en el ba l - : 
near io do Solare?, nues t ro q u e j i -
do amigo e] o d c n f ó l o g o , de V a l l - i -
do l id , clon E m i l i o L ina re s Rivas, 
a c o m p a ñ a d o á$ su d i s l l n g u i d a 
f a m i l i a . 
—'Hemos tenido el gus to de sa-
ludar a qiiesi.ro respetable ániigcl 
el s e ñ o r marqn-'-s de Hazas, (pie 
p a s a r á . e n Sanlandor lodo el ve-
r a n ó . 
—Han llegado Hé Madi-id a pa -
sar In l o m p o i v d a do vorano entre 
nosotros , bosped/indoso en oar-a 
do sus l íos los s e ñ o r e s do Cumbi . 
do* >afpiín Sa-iz P e y d r ó con Sl| 
b e l l í s i m a y d i ' - ' i ng i i i da s e ñ o r a 
( ¡ l o r i a ( i . Valdoi cara y P é r e z - C a -
b r e r o . 
Hoy celebra sus d í a s la d i s t i n -
guida s e ñ o r a d o ñ a A n i t o G a r c í a , 
esposa de nues t ro p a r l i o u l n r a m i -
go don R a m ó n P e r n á n d e z L o m -
bera. 
Fel ic idades . 
UN B A U T I Z O 
En la igli-sia , i : i l do Pe-
í a 
M E D I C O 
Garganta, Nariz y Oídos-
Cirugía de cabeza y cuello. 
De diez a una y de tres y media 
a cinco. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , núm. 13. 
A B O G A D O 
Limita su consulta, dunante fot 
meses de julio, agosto y septiem-
bre, a los lunes, miércoles y vier-
nes. De 9 a 1. 
Burgos, 7. Taléfono, 2990. 
l f n m D E N T I S T A 
P U E N T E , i D n P L I C A D O . P R A L . 
VÍAS UKIMRIAS - SECRETAS (Diatermia) 
D. S o l í s C a j i g a l 
M é d i c o por o p o s i c i ó n de la higiene y 
profilaxis de las enfermedades u m é r e o -
sifi l ít icus en Santander . 
C o n m U a : de n a i y de 3 a 4 y media 
S A N J O S E . 11 ( H O T E L ) 
i e s tán sbnnpre un po.-o 
> e] '"ogo las r emará do-
;ente. 'Madame Dnbois con 
• nub'e asipoctn de generala, so re-
t i r a ti la hora do la* tflngi'igtss, sih 
una peseta, en el- bolsillo. Sn reniña 
se atnidiza con, estas aventuras no-
(ihernicrras: pern pila acude todas 
las noches heroicamente hasta per-
der su pens ión . Valeria Fermo, la 
mrlancsa, e« nna vieia inrei'O'sante. 
Tienp nna historia galante y fastuo-
sa. Ene esposa de un rico banquero 
indio, uno de esos hombres de na-
bab qn? de alumbran a todas la* mu-
Wos . Era bella, e^gante, espiri tual . 
Ahora tiene la nariz muy encarnada. 
Se la ha oontariado el nfatiz del ca-
torce o dol treinta y dos, q n " s-̂ n 
tan encarnados como su nariz. Se 
ha invado varias fortunas. Sus al-
hajas han desparecido tras las ven-
^anilbvs de esas instituciones tar tu-
fas que se llama el M o n i " de Piedad 
on todas las naciones. D e s p u é s es-
polvoreaba sus pomas, convertidas 
o-n fichas, sobre la red siniestra. 
TUeva los restos de sus hi jos : sodas 
r a í d a s , nieles con calvas, gorri tos 
con pá j a ros tan marchitos como su 
hermosura cortesana. Es amablp. 
n i ave, ío-ie. Tiene la sunc-rstición de 
los t re inta . Parece nue los ama t ier 
ñ á m e n t e , aúneme olios han dovorad< 
s-u caudal. Los ú l t imo- die / mi l do 
lares que tuvo ]OR pe rd ió en una no-
che persig-uiendo el t re inta y dos 
D e s p u é s se hund ió en su vejez v en 
su miseria ivrcmedieble. Pero sieur 
acudiendo a la mesa de juego y apun 
ta on una tarjeta log números que 
se dan. Ya no jueira. no tiene que 
inaar ; pero es casi feliz cuando sa 
Ion 'Sus predilectos. 
Las madres de las cuipletistas, de 
las bailarinas oue af-túan en el casi-
no se iuegan el suelde* de las estrs 
lias luis ti'R'S luis en la mesa df 
baccarat. Dnña Paquita tiene la es-
pecialidad d" fo r t a r barajas de r& 
r-et.ida. y soHcita p e q u e ñ a s sratif i-
-a'-ionps de los goranciosos. Lesbia, 
rrn la decadencia, con su a tav ío casi 
•nasmlino. fuma cicrarros de cincuen-
ta mientras lleva la carta. 
En alaunos momentos, la mesa de 
baccarat. rodeada de fieáfts, tiene 
\m aspecto de cadena brujesca, de 
convent ículo de anuelarre. Creemos 
que a l a puerta 'las aguardan sus 
caballos de escoba. Pero no son se-
rea con poder sobrenatural; las des-
venturadas pierden sus ahoiros. su 
cens ión . . . Algún día . su oobve enra 
zón descompuesto no p o d r á soportar 
la emoción de ver como la raqueta 
se lleva su pequeño canda^ y so que-
d a r á n muertas de repente, con la 
nariz pegada, corno a caballo entre 
el uno y el cero de la ruleta. 
} Qué fascinación ejercen ¿as luces 
del casino sobre estas vetustas ma-
riposas? Música, f r ivol idad, danza y 
Hfi suave confort... Acuden ai señue-
lo de las cenas baratas. Pero todo 
esto es un pretexto. Van a jugar, a 
cultivar su ú l t ima pación, a coque-
tear con el veintisiete enoarnado. 
«••c-ouivo y cmol como nna divinidad 
misteriosa. Por las tardes acuden las 
flnge! R u i z Z o r r i l l a 
VÍAS U R I N \ R I A S , S E C R E T A S 
C I R U J Í A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
fj P i s ó , . n . ° . t e l é f o n o 30-39 
E l Agua más perfecta, ía más indicada para las enfermedades del n-
ñón, vejiga, nefritis, C O R C O N T E , clima fresco; altura media ideal, 840 
metros sobre el mar. Hoteles confort moderno, habitaciones con baños in-
dependientes, selectísima cocina, régimen, repostería Garibay, precios mó-
dicos, también hospedajes para clase media desde 8 a 13 pesetas," todo 
comprendido. 
Pídanse habitaciones directamente a la Dirección del Balneario, 
apartado número 6. Reinosa, o a Ja Administración Central, Paseo Pe-
reda, 3 G . - S A N T M D E r 
Un general de historia 
Muere eo B r i s t o l e? 
general Diger 
LOMvp.LS.—En su posesión d 
Rristol ha t m S e Í $ Q a los ftÉ años e 
famoso gono/rnl Di^e?". 
l-'.s-to jjooora! fué q ¡ien *éiipo i m 
ponersie en l a revuelta d-: abr i l d-
191!>, ordenando a sus soidfcdbS T ' 
rs iarvi:')' sobre íá RKKliedu.mhro 
• I.os manifosííir.ior. er-in mies cin. 
••o .n. l . pereciendo da:ra.nle la ve 
vnieMa unos qniniontos y losuü-.'.id.--
boildos m á s de m i l quinientos. 
V̂ N̂ Srf'Ŝ  1 
D 'scubriraiento de yn complot 
L o s bolcheviques en 
y 
Y A R S O V I A . — L a Policía ha des-
Í ubiovto c{] cuarteil general de los 
ceemmista;.* de Ukrania . habiendo 
rf'- tnado un registro en el domici-
lio de un diputado ukraniano. que 
refugiaba en su casa a varios agen-
t-s bolcheviques procedentes do L c m -
boru. 
A consecuencia del registro fueron 
descubiertos varios documentos im-
portante-i que facil i taron numori'.sos 
i . " !nbrc5 y la de tenc ión de die isleto 
personas, entre ellan el director 00. 
ner iódico mensua/l «La Nac ión - \ de-
Ber l ín , ó m a n o do la minor ía pclava. 
La Pol ic ía ha dicho que esta or-
ganizac ión p r e t e n d í a separar a la 
' t n l i t / i n do Polonia e implantar la 
República sovié t ica . 
N O T I C I A S D E 
M A R R U E C O S 
C I C L I S T A M U E R T O 
M E L I L L A , 25.—El joven de diez 
7 siete años Manuel Carreras iba 
montado en una bicicleta, chocando 
violentamente centra un caballo des-
bocado que montaba un sargento. 
E l ciclista resu l tó gravemente he-
vido y mur ió a consecuencia de las 
herid-as recibidas. 
B A U T I Z O D E UN MOHO 
M E L I L L A , 25.—Se ha oolebrado 
on toda salenmidad el acto de bau-
ismo de un mOro-de diecisiete años , 
me sirvo como dependiente en un 
•omercio ele la plaza. 
Le apadrinaron el director d 
Banco d-e Bilbao don Juan Tronzo y 
su señora . 
E L DIA D E L P f í O í i ) E ? é T E 
MÁDUID. 25.—El j o i v del Citi* 
' ••- '•MMff.-r.ii ¡.'1 oon bis m i n : - ' -
l.ros do la G q b é r a a e i ó r y do .Mn-
•ina. y closjm.-'.- almorz(5 epn ;:ÍI 
f a m i l i a . 
A su l 'dgreso al MihKc'féTio do 
A ( iuovvíx ctilpb.ró 11 mi oxl o usa 
i 'onforonoia con ol p r c s í d e í i l e Üd 
R t l i i lón Pa ' rnUica de .Madrid.. 
' M a ñ a n a s&garaftifetlfe i r á el 
.i-o«i<ir'i<!r. ¡il ''•-'•1,ir.iiil 
UÍVA WDTA CPECíOÍ:* S O B R Z 
ÚWAS CíPGSSCüOKS-S 
M A M i b . g t . — S é ha r a o i l ü a k 
una nnla of i r iosa tücieUdn tftie 
¡ol" dol (ínbii ' :- ¡o boltíJéió lo p r n -
!)i!"sla Ib rÉ í t í t ada por fa l lo i i t ; l 
' r r i l n m a ! do of/OSicb.ir'.c'? a {iíiñ 
l ' p z a di! jof-- > ¡ r o s de n i i x i l i a r " * 
^línüe.óf! dol f i ú ü t h l r t do Goi t l -
ppobaníóft , qno p r ó p o n f a pe cffíolki 
a=on do.-ior 'n, . I.is opo:-i. iono-í. 
En v i r i n . l lo f s ' e ü-ne i -dn ?o 
¡e^ó a docii- q u é los m i e m b r n s 
Tr-ib-nuil un so h a b í a n p r o i b i -
oi-^o n o r m a l m e n t e y ln pola m a -
nifiesta que ol wobie rno bn o n m -
prohado que no lía o x i í l i d o on .--i 
i ' o l . o rminao ión p o r r i a l i f i n d . poi-
qae ba&e f i rme oí f a l l o . 
E L V I A J E A E L E S C O R I A L 
En k oficina ds Prensa de la Pre~ 
sidon la se ha c-omunifadn a lo? i - " -
riodistas que el presidente ha apla-
zado hasta m a ñ a n a su exe-lirsión a 
El Escorial, anunciada para hoy. 
' N ^ N Í ^ V * 
La salud del Cardenal Primado 
S i g u e a l e j á n d o s e e l 
peligro de la intoxi-
ca< iSn. 
TOLF.DO, ?->.-!•! paate fne-i;... - •. 
vo de esta noche aviuiicia que la mo. 
jorra do mo!- -cñor Reig contimi-i r o -
mo esta tarde. 
Esto le ha pernmido conversaT con 
sus familiares. 
Sigue a l e j á n d o s e todo peligro de 
initoxicación. 
E N C A R N A C I O N 
M é n d e z de L a r r o s a 
^otaórsros paro S>eiiora' 
e r a á n C o r t é s , 2 , p r a í . | 
J o s e f i n a E s p e j o 
M O D I S T A - B U R G O S . 4O. 
i . 
A las 7,30 y 10,45. 
TÍ 
m m w m 
H O Y 
con el 
C H A R L E S T O ^ A C R O B Á T I C O 
La m\o'í Compañía del m ndo. 
M E D I C O 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Especialista en huesos, imtscuilos 
y articulaciones. 
Consulta de once a una. 
B U R G O S , 3, 2.°, D E R E C H A 
tortaíecen a sus hijitos con 
Difsctoi; U Sa Gota da t . ^ » 
M é d l t o Mpacialiista m enfarmoeiad» 
de la infancia. 
Ctansultcrio de nifioa de p^eftt 
Burgos, 7 (áe n a i).~TeMfn'if> a*>-oa 1 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nutrición 
De 11 & I y de 4 a B. 
I S A B E L I I , núm. 2, primero. 
G A R G A N T A , N A R I Z Y 0 I D 0 8 
Consulta de ir a 12 (Sanatorio dm 
Doctor Madrasc ) ;de ra a f y de 4 c 5, 
W a d - R á s . s . - T e l é f o n o n - i a . 
porqoo la reiterada ex-
perimentación cl'nicg) 
que en Hospitales, Sa-
natorios, Dispensarios, 
y Orfelinacos fian 
hecho de 
'es ha demostrado que, en ca-
sos dQ debilidad ' gaforal. . 
••aquitisrro, escrofulismo. 
ma> de Pott, convale-
cencias y falta do 
apetito 
eá el tónico reconstituyen fe 
Infantil insupe'able 
«.ABORATORIO iDERO : TQLOSA 
PTS 4 - £L FRASCO EN r&F:.ur.;A£ V DROOUERIAJ. 
ABO XIV.—PAGINA CUATRO 
EL PUEBLO CANTABRO 26 D E J U L I O DE 1927 
T r a s a Ü á n ü e o s e s p a ñ o l e s . 
(El domingjo, a Uis-'dicz y rua i !" 
de la noche y con a b a r r ó l e de pa-
sajeros y carga genera l , e n t r ó en 
nues t ro puer to , procedente de V e -
racruz , Habana y , Nueva Y o r k , el 
imagníffeo ' r aoa ' . l án l l c .ü • e s p a ñ o l 
" C r i s t ó b a l C o l ó n " . 
En! re los d i ^ U n g u M o s v ia je ros 
que i-nnd'.icra a Santander, figu-
raba el opi i lo i i lo , cai i t a l i s t a don 
L a u r e a n o F a l l a G u t i é r r e z i s e ñ o r a 
ñ h i jo , y, que por cier to en C o r u -
l l a í u e r ó ñ objeto de un s i m p á t i c o 
homenaje po r par te de los a s i l a -
dos de la Car idad en aquel la DO-
b l a c i ó n . 
¡ na C o m i s i ó n dé nifu^s de. d i -
cho eat 'áftleéirixienoo iDeiu'fico, acoin 
panados del alcalde pasaron a 
bordo del 'hermoso buque , s a l i i -
daiulo al s e ñ o r Fa l l a y siendo olr-
seciuiadus esp- lénd i ' i a .menie por ós;-
a r r o j ó a l ^ i n í f f ^ í i W ^ S f f i i i -
co. de unos 13 a ñ o s , • l l amadu A n -
t o n t ó l'edreiM). .Siyuierun e l . sal va -
l ú e n l o el ten.ien'o de • Carabineros 
s e ñ o r C o r r a l y los 'Obreros d"l 
muel le Aiiacletr . O n t a ñ i j n y Pedro 
G o n z á l e z . f 
T a m b i é n se dis i i n g u i ó ' el t e r -
cer .oficial del ••Crisi.'d'al C n l ú n " , 
'don L u i s Ce'hreiios. quien .se des-
p o j ó , de la gU'MT.era y se lan/.íi al 
n í a r , sa lvando! a.- 'otro;>niño:ide p o -
cos a ñ o s - Como1 se r e c o r d a r á , él 
s e ñ o r Cebreiros r-Há PIÍ' posesi im 
de la g r an '•'•rut de Beneficeiooa. 
por el sah a i i ; "n i i ) dlg I r c i n t a y 
dos personas^ en 'd n a u í r a g i o de 
"San Garlos" , o.c.uvrido bace siete 
a ñ o s en !a i s l a .de Sálvor .a . -
Glegar io I l a r b " . LUI I garage 
. ' • Iberia", tnó ' id p i1»mero -que eon -
Estado en que quedó el auto de al 
rirs personas a ia bahía. 
,f.e y el c a p i t á n , SSño'^ Far.o ü y á ' ^ 
bidé, coú r h a r . i p á i r y i.abanos. 
Cuando p á s a n o s, a bordo del 
• i r a s a l l á n l i r o . c! subrecargo, d.oi 
Conrado IMneda IJarlüo. hano, coa 
la gent i leza y ' s l . r i p a f í a que" le 'ca-
r a c t e r i z a n , nos d ió c u e n i a de que 
el viaje del ' ; C r i s t ó b a l C o l ó n " ha -
h l a sido c o m p l o l a m e n t é fe l iz . 
i ' i n u b i é n - n o s ' r e f i r i ó que h a b í a n 
t en ido que l a m c n t a f cu Nueva 
Y o r k la desgracia de una d i s t i n -
gu ida pasajera, la (•nal. aj f a l l an 
el cable de una m a q u i n i U a . res,iil-: 
ló con una grave l e s ión en una 
p i e rna . 
EW T A N T O A T R A C A E L B U Q ' J E ' 
Viendo ía maniohi 'a d. al raque 
'del "Ci ' isLj 'nal bo i^n í i -so c n c o n - j 
t r aba en el muel le n ú m e r o 2 g i n a 
n ú m e r o de1 personas." ; • • " • 
Uno de lus a u t o m ó v i l e s que; es-
peraba u pasajei'o - pi i r ' s a m e i i ' c ' 
el de ía nui lnVu'o ' de S a n x a n | t e í 
1.273, del que es ¡ o - o p h d a r i o , ' a l 
parecer, don ii . : 'Sí i tu!o Macli;i y 
que h a b í a , sido condio ¡dio has-a 
a l l í por uno, d : ios hijos qe es te 
s e ñ n r . c a y ó al i na r , ' a r r a s t r ando ' 
t res n i ñ o s y dos p e í s e n a s r á a j o -
>\ '•• | -. • ••i • 
• 
Se conoce que el só fe r , al 
dejar el a.uio ari id ^ u e l l g , paxó 
(SU nudo]» y desiun-s crey-, dejar le 
en el l lamado p u n i ó m u r r i o , per-;, 
lo que hi/.fi lio'' u 'Hcv la r n a r r b ; ¡ 
a t r á s . 
Luego nuso en marcha el m o -
¡lor, con la manive la , sa l ie iulo r á -
pídíamente el co; "ne hacia a t r á s , 
a l rope l l ando a var ias i;ersonas. de 
las cuales cinco 1 a^eroD al agua 
ai i'asi radas por ?] nu lo . , 
Entre eslas [) •¡•SOIIÜS • ri,L:ur:iií;i 
C o n s f a n t i n a. V i 11 a c o í • l a. con ti o i n i -
c i l i o en el n ú m e r o 21 del Río de 
la Pila y que l i m e ".un h i jo cama-
re ro en e! ' - C i i s l ó b a l r o l ó n " ' . ^ -
ta s e ñ o r a fue .--ondú cid a al boM-
q u í n del barco, doi-oh» s'\ la p i r - - -
t a ron los aux i l i a s mv-M'sarios.. pa-
sando d e s p i i é s i ftu dniui :ili¿; -en. 
r e l a t i v o esiado de gravri .nid. 
El s a l v a m e r i o no pudo ser n i . 
m á s r á p i d o , n i (!c.r reiv.!'.:".des mW 
¡uilor que cayó el deminno con va-
(Foto ALE.JAXGRO,} 
t r i b u y ó al :-; ;•;;,•>( ni . . - - a r r o j á n -
dose al mar . j ^ " • - ......^^ ,v .; . 
'•:! ahogado c-alalán don Á r í s ' l -
des Val les MJJ-WK-ÍIS, t a m b i é n se 
l a n z ó al agu^a,. oo-irtri^uyendo a 
salvar a u i u f jó^h'ii de 17 a ñ o s , 
que se encont :a^a eu .trance, ap-u-
radi-simo. E l s,yñ(JjX;yáíJ.cs r e s u l t ó 
l igeramente lie: ido. e ñ su iiuifri-
n i t a r i a laiuo ' , . V e l i r á n d o s c al h o -
tel M'éjico,-\.n6'i\d¡r.'^V"hospeda y 
donde íué-':delj.4diimeníe asistid.T. 
• 'Todas las ' . iM'. '-onas que caye-
r o n al m a r f l e t a r o n e n n t-ontú-
sion.e-s de p o c a - . i m p o r t a n c i á y e) 
sJJñpr ('.(direiros • on una.en la m e -
j i l l a ^izquierda. k 
Ü n o de los c h i . os q$,e c a y ó .a l 
agua fué uno de ¡os l i i j ^ s de mujfs-
tTo p a r l i e u l a r amigo eK^rop ie t a -
r i o de un coche de punto , s e ñ o r 
J!ed¡a. resulland.o m i l a g r o s a m e r i ^ é 
¡ l e s o . . i •. 
Fia labor de ' o s . s e ñ i o T ' s (diados 
rué aplaudid;) unf inime y c a l u r o -
saneen fe. 
El eap i i an . d/ .hni-e'f. s eñor . F a -
ñó Oyarbide, d e p u s o - ' q ú e - f o s e m -
pleados de la c l í n i c a de u r g e n c i a 
de a 'bordo c.shn ¡esen" en ella 't 'ó-
•h) rd" ^tiempo míe fuese preciso, 
basta la t o l a ! cwvachTn^de los ac-
cidentados. .' "" •' -
F F s e o o r Cehrciros r a s g ó con un 
c u r h i l l o la capola cié! "Exess" que 
iiaióa c a í d o al mar, para 'cercio-
rarse de que en su i n t e r i o r nn 
queila! a perstoiaX 
El aciddenle produjo la lerrible 
Recomendarnos Ji! pábliéo exija siem-
pre la Origicail y Autént ica 
Marc^^de Eie.ja,. 
Ñ í s e L á 
DEL m u 
H A R O 
y rechace abiuáva^ .irrút^cione-B. 
Para dcsinfnfav mercados, 
sensatMÓn que es de suponer, da-
do l o í a y a n z a d o de la hora en que 
luvo- lugar. 
E l cocdie fué «acado ayer a las 
doce y-cimducido en una gabarra 
a Piierlorhico y d^sde este .popu-
l o s o barrio al garage "Iberia". 
p '"Cristóbal Colón" sa ldrá a 
fas amz y media do la m a ñ a n a de 
&hoy para el puerto de Bilbao, al 
que conduce varios cientos de to-
neladas de ca'-ga general., 
• ^ • V S ^ N ^ 
Telegramas breves. 
I n f o r m a c i ó n de to-
da E s p a ñ a . 
L O S B I L L E T E S F A L S O S D E L 
BANCO D E ESPAÑA 
'MADRID, 2 5 . — " E l Noticiero del 
Lunes" ahoga en un ari ieulo por-
que el Banco cambie los billetes 
falsos que los ter.pdores de buena 
fé presenten al co'bro y dice que 
en esta forma Sé l l e g a r á al xles-
mbrimiento de los .falsili.cadores. 
Cree que n i n g ú n comrplicado 
hubiese podido 'llevar a las ven-
.án i l la s del Banco los billetes t'nl-
ÍOS sin infundir sospccú ias que 
raci l i taría la d e t e n c i ó n de los a u -
tores de la f a l s i f i c a c i ó n . 
L A F I E S T A D E S A N T I A G O 
MADRID, 25 .—En el palio del 
•uarI el del regimiento de H ú s a r e s 
5é la- Pr incesa se celebraron, hoy 
varios festejos religiosos y pro-
fanos para solemnizar la festivi-
dad de su Patrono Santiago. 
T a m b i é n lurívo fiestas en los 
cifarteles del regimiento de P a v í a 
v de la Éscol ' . - i Real, s i r v i é n d o s e 
a las tropas ranchos extraordina-
rios. 
LAS D E S G R A C I A S D E L O S A U -
T O S 
M A D R I D , 25 .—Fn la calle del 
Clavel un a u t o m ó c i l m o n i ó en la 
acera arrollando a un hombre que 
no ha podido cer identificado c a u -
s á n d o l e tan graves her idas que 
fa l l ec ió in s ían tc : , d e s p u é s de ocu-
rrí d;a la desgracia. 
l ambién este, m a ñ a n a en Puer -
ta de Hierro ocurr ió un accidente 
motorista, resuliando un homb-.-e 
muerto. 
S E I N C E N D I A E L C O C H E -
C O R R E O 
M A D R I D , 25.—A la Dirección rio 
Secundad ocmmnioan qne en la cs-
tacióij de Garrovilla se incendió o: 
ciSchej correo del tren de Madrid a 
Valencia de Alcántara. . qucmándo&e 
dos sacas de correspondencia que iba 
destinada a América. 
C I C L I S T A A T R O P E L L A D O 
M A D R I D , "25.—La Guardia civd 
de Las Ventas comunica qno el ci-
clista Juan Arnal fué atropellado por 
un carro de la limpieza rmblica, su-
íricmfo heridas gravísimas. 
UN I N C E N D I O 
S A L A M A N C A . 25.—Comunican de 
Robledo de Sepúlveda que el ful 
.írar denominado Hueco de Marahon-
da se ha producido un incendio que 
alcanzó a veintiemeo hec táreas ' ds 
montes, que ha quemado grandes 
cantidades de cebada y trigo. L a s 
pérdidas son muy importantes. 
E n un principio se suipuso que el 
incendio era intencionado y se ha 
detenido como sosinechosos a los ve-
cinos Angel Can-ion y Mariano Ala-
meda. 
M U E R T E D E UN NIÑO 
M A D R I D , 25.—En d Puente de 
Toledo un camión militar arrolló al 
niño de catorce año?, 'Gregorio Fer-
r.ández. que quedó horriblementct 
aplastado. 1 
•"^N^N^S^- • 
ILiteratos en S a n -
tander. 
P E D R O MATA 
Ayer tuvimos el gusto de siadudícr 
ah ilustre novolista," Pedro .Mata, que 
p a s a i á en Sáinitanider urna temipo-; 
rada de dfescanso y veraneo, oicom. 
pañal io de su distinguida farmlia. 
Pedro Mata, que acabiii de puibli. 
car dos bellas novelas—girandes éxi-
tos de librería, como tod'as las . su . 
yas—lestá trazjaüido ya las l íneas ge. 
nemales de otra, eh la quic, prOba. 
blamente, le servirán de marco a l - ' 
giimos paisajes de l a Ii!íbn^a^£ 
Sea bi«n venido a Saníiader el dis-
(tiniguido escritor y buen amigo, a 
ffuien. ya cons'ideríamos como de casa 
los santainderinos. 
L U I S B A R R E D A 
Luis Barreada, el inspirado poeta 
monitañiés, hia llegado a Sr.<nitander, 
para pasar los meses de verano. 
Sa lúdamos afectuosamente ia.l a u . I 
toir ilíistre de <(,Roto casi el navio», 
con Buíen nos ume una antiigua 
amif-wol. 
F E D E R I C O S A N T A N D E R Y P E P E 
V E L A 
P.n-a asistir a la corría de toros 
ce'lebivildía ayer, vinieron desde V a -
'iiui'i'üd cu ainitómóvil, i nuestros qiie-
ridfos Amigos el diuootor de (¿El Nor-
te de; .Gaíd'líia.'), don Fedorico San-
•taniíctí y el rex'r'otor del mismo pe-
ri/ •(<, dóñ ÍOÍ Mü'n'a. Veía'. 
W \ri ,l:i y Feiderico Sarutander. 
Tnia-rcharon .do.spiués, de tcrndiiar la 
coa ridtt, :Wj.V.a.líhiolid-.T'*!;ije-
clamahan aiiencionies urgentes; pero 
en breve volverán a nuestra ciinfcoí 
para j>n?:»r iqiií iHms días, c<>i5m 
L a v i d a e n e l b o s q u e 
L o s E x p l o r a d o r e s m o n t 
u n b e l l o b o s q u e 
ñ e s e s h a n v i v i d o t r e s d í a s en 
r d e d e P o n t o n e s . 
Junto a La Vega se desliza, cami.io del mar, el río Miera, en cuyas aguas y márgenes han vivido du 
rante estos días ios beneméritos Expioradcrcs montañeses . Ei grabado representa varias escenas. En la 
pai te superior, y a orillas del Miera, el presidente del Alto Patronato, don Manuel Prieto Lavín, entrega 
un premio al pequeño ncroe Gonzalo Vega, a quien felicita.' Abajo, los s impáticos muchachillos íonntii 
el baño poco antes de comer, vigilados de cerca por sus jcíes. Don T o m á s Agüero, sobre la misma orilla, 
cuida de su tropa, que retoza en el agua. (Foto j ( (iiii¡)'isi (¡ón, A L E J A N D R O . ) . 
L a organizac ión del Cuerpo de 
Exploradoes ño se conoce por la 
gente, s'ino de un modo superfi-
cial y solameiue en su a^pecin 
m á s himio. Ticue o lms aspeetns 
la o r g a n i z a c i ó n de esle. Cuerpo. 
L a gente no -ba llegado a Y'mocer-
l ó s , ni las Corporaciones y,.otras 
entidades a- just ipreciarlos . 
L a oportunidad de lener que 
cuntplir u r a - m l s ' ó n profesional, 
nos ha servido para currnborar. 
afir-mámlose m á s y m á s nuestro 
.iuii:i(j elogioso sobre la bcm ' iu! '-
r í í a ins t i tuc ión ." L a oportunidad 
de vivir unas horas, con una no-
che el mismo .'Jeiicioso ambiente 
que ha-vivid: , l a ' t ropa de explo-
radores en el I H I o bosque; de la 
Vega, junto al Miera, nos ha va -
lido tanto como llegar al pleno 
convencimiento, de que la inst i -
tuc ión de ^boys-scoufs" es de 
gran utilidad. 
E l p r ó x i m o pasado s á b a d o , s a -
lieron para Somo, emharca'dos los 
exploradores con sus jefes. A p r i -
mera bora llegaron a la Vega a l -
gunos exploradores' al mando del 
instructor s e ñ o r San Miguel y 
a c o m p a ñ a d o s de D. T o m á s A g ü e -
ro, y sobre las. diez de l a noche, 
el resto, mandados por los s e ñ o -
res F e r n á n d e z Adana y Delgado. 
T a n pronto como llegaron ál 
bosque de L a Vega, se c o m e n z ó 
la i n s t a l a c i ó n del campamento, 
o p e r a c i ó n que fací muy laboriosa 
y hecha en medio de una noebe 
o s c u r í s i m a . Bien avanzada la ho-
ra, se toce', silencio y la tropa par 
só la primera noche, en el -campo. 
P a r a la m a ñ a n a de' domingo 
tenían anunciada su visita-los a'-
tos .pargos del Al.to Patronato re -
gional. E n un formidable "Che-
nard W.alker" conducido por el 
distinguido joven D. Mantiel Pr i e -
to, llecramos al campamento de 
los exploradores, don Manuel 
Prieto Lavín . su bi.jo. el r e p ó r t e r 
•gráfico de E L P I ' E B L O C A N T A - , 
B R O y el une cscrihe.. 
: E n o í ros co-.bes llegaron a L a 
Vega, doij F e n u i u Sáncbe? y dor 
'Felipe Eriznndo y don l í a m ó n L a -
vín CasaU's. A d e m á s , v is i taron el 
;plntoresc-p lugar elegido por los 
.'boys scouts", algunas dist ingui-
das y conocidas familias, de la 
huena sociedad sanlanderina, en-
tre las que recordamos las de L a -
vín CasalTs. Mazarrasa,. Gágigal . 
B o t í n , C u l i r r r e z Mler, T e j a y Gó-
mez Goir i . Tocios tfis' vis itanles 
fueron obsequiados con esplendi-
dos "coktails", obra ded joven co-
cinero-repostero cío tos e.vp.lora-
doreR. 
Comim,os en el eamipó álgunoF 
de los visitantes, d e s p u é s de pro-' 
senciados diversidad- (He ej,(M'c¡cÍM> 
de mar y I ierra. 
palabras y s a l u d ó , estrechando su 
mano, al pequeiio hí'roc que s a l -
vó de una muerte cierta a un n i -
ño que estaba a iniulo de perecer 
a lio gado. 
Don Manuel Priel o Lavín obso-
ciuió a la tiopa, dospid-endose de 
ella a( mediod-ía. Y d e s p u é s se h i -
zo la comida, que fué una escena 
pintoresca y llena de a legr ía . 
Por' la tarde, los r b i r n s prac l i -
earon diversos ejercicios y reco-
rrieroVi- ,ol bosque .de uno a otro 
pxfmtuy -una .y.¿ci-nrue-ftta».\ v€iiies,-? 
'dotando de aguas y combustible 
a la cneiiia. 
. Y por la noebe. vuelta a las p in-
torescas escenar, de la cena, fies-
,tas,-serenatas, canciones y al to-
que de silencio, lodo el mundo a 
dormir. Y noso'ros esta no:lio 
pernoctamos en L a Vega, quedán-
donos con los jefes. 
E l . lunes fm- el ú l t i m o día do 
campo. Se p a s ó admirablemnnlo y 
ya al atardecer se l e v a n t ó el caíjí-
pameiito y se r e g r e s ó a Santan-
der, por mar, desde 3omo. 
Y aquí se dió por terminad^ 
esta hermosa é x c u r s i ó n de Iĉ s ex-
ploradores. 
Hoy, por apremio de espacio y 
dado el gran exceso dr oriíjinaL 
baremns punto, prometiendo ocu-
parnos en c r ó n i c a s sucesivas. |g 
lo que, han side estos tres dfaá fie 
los "hoys scouts" m o n t a ñ e s e s CJI 
el bosque de L a Vega. 
R. S. de A. 
L a apimacidn de ayer 
L a fiesta de Sant ia-
go, A p ó s t o l . 
' Con motivo de edebrarse ayer -h 
festivi'dad de. Santiago Apóstol , Pa-
trón de España, hubo en nuestra 
ciudad extraordinaria animación. L a 
pM'ViiK-ia entera, se vojicó sobre la ca-
pita'l, viniendo los trenes abarrotad.-s 
•y llegando continuamente automóvr-
les. 
De Bilbao y Asturias Hegaron tam-
bién innumerables automóviles y los 
trenes completamente llenos. 
Para la corrida de toros, celebra-
da por la tarde, se agotó el papel. 
Después de la corrida hubo gran aáíf 
niacuon en el té del Hotel Real y en 
c-1 campo de la Real Sociedad de 
Lanw Tennis. 
E n la Avenida de Alfonso X I I T y 
en el Sardinero, espociáfmente, los 
-automóviles se contaban por centc-. 
nares. A pesar de la extraordinar-i 
circulación de autos, tranvías v ca-
cddeme33 n0 50 registró 61 menor ac-u en e. . . ^ 
La^nota del día fué Ta animación, 
habiendo gente para todo: para He-
| nar la plaza, Jos paseo.. \m p ^ s , 
el teatro, J o s circos. ? o r la noche 
jhm. Ja animación en las c a f e , pues 
hubo muchos que, no encontrando 
-ilojamie-nto, optaron por pasar la no. 
"he pajeando aprovechando Ja deli-
ciosa, temperatura que hacía. 
Una señora muerta. 
¿ Q u i é n es la d a m a 
los- m á s "emocionanles á c í o s ijue 
tanto honran al benenH'iili) cJyw-
po. A oril ias de¡ M"iera. formaron 
todos los componentes .diYi-d.o".^V-
c u r s i ó n , siendo testigos die. la.-.̂ ft-*: 
!rc^a_ de u m medalla ;il ¡icijncrio 
de trece a ñ o s , nnrnrdo yega Rgv 
becb'a p o r ' c i ' s e ñ o r pr">;dci<|e i'^l 
Al to Pal conato, don ^ . ' . v v \ T r i c -
M A L A G A , 2 5 . - E n la playa de 
San A n d r é s ha sido hallado hoy « 
a d á v e r de una- dama enlutada, co-
mo de. unos cuarenta años de edad. 
•Se ipnoran detal les 'de! «uce-so y 
ni siquiera se ha podido, identificar 
«1 cadáver . 
- Preseneiamos a^la - V ^ , iy j¿}idc La d;ima tcn ía ^ ' • t en ien te cogido 
4 r f a ' . w á s ^ r n n e . i n n r i ñ f p Q h f f r f c * m ío c on ana mano un gran bolso de cue--
ro. e n el. que guardaba 31.750 pese" 
tas y. a'gimas alhajas. 
So supone que se t ra ta de un sui* 
"Cldio. '. 
E n el Gran Cinema 
Rico , A l e x y los 
M é n d e z . 
Hoy en el Clrc.o del Gran Cine-
m a debuta una nueva, fonnida-
ble y monumemal c o m p a ñ í a in1''-
grada por elementos tan exljatn'-
dinarios como son los famOS'js 
clowns í d o l o s ,d.e Sus Majestades 
y predilectos del públ ico dé 10 
corte, Rico Alex, que en:.esle ari?" 
t o c í á t i c o Circo presentaron ^ 
jocosas premeditaciones liumo-
rfsticas que han de causar el re-
gocijo u n á n i m e y ha de consti-
tuir el clon de los espectáculos 
de S a n t a n d e r . . . . . 
L a troupe,' formada por 7 Mcn-
dez, debutará cií las funcjones 'h' 
boy de las siete- y media y oni'e 
menos cuarto, a t r a c c i ó n conside-
rada como única en el mundo con 
la graciosa novedad del Charles.-: 
tón a c r o b á t i c o . 
E l profesor Pitou, con su enig-
m á t i c a cabeza s in cuerpo, es 
novedad,, y el rormidable terce p 
de los Mari i n c l í n y (¡"ombussi m 
alicientes para completar un pr0' 
grama sencillamente pxíraordin^-; 
rio como nunca se v ió en es-a. 
ciudad y seguramente hoy vere-
mos p l e tór i co del públ ico distin 
guido este elegante Circo. 
Choque de trenes. 




B A R C E L O N A , 25.—En Má/tatá 11 
tren fué alcanzado por otro ($>* sa-
l ió de Barcelona ciuco mihutos ^ • 
tarde. , se 
E l accidente olbedeció a que 110 
caí id liaron las iaiguij.as« 
Qw-Jaron destrozados dos ^ 
•No ocunrieron desgracias p*1"30 
les. 
26 DE JULIO DE 1927 ^ EL PUEBLO CANTABRO ARO X I V . — P A G I N A CINCO 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
E n l a c a r r e r a c i c l i s t a 
t a ñ e s a , t r i u n f ó e l 
MIR0 AL SOSLAYO, F U E S E 
Y... NO HUBO NADA 
Hemos sido profetas : la anunciada 
00,0 tensiMe y borrascosa Junta ex-
Lordinaria del Raeing Club no ha 
tenido iiada ^c tensible y menos 
je borrascosa. 
^ las once en punto se abrió la se-
gión en segunda convceatoria y por 
¡j, presidencia, que ocupaba el se-
.or Canales, se dieran explicaciones 
je jos motivos por los que se cele-
Ijraba la reunión ; de dos que justifi-
aban su presencia en el sillón pre-
jjjjcncia'l; de los .antecedentes rela-
(.ionados con la Liga y trámites se-
.'uiii0s Por â Directiva del Club— 
en uso de Jas facultades regiamenta-
rias—Para SUs re'acion'es con la men-
cionada Liga. 
También explica el señor Canales 
gu propósito de encauzar la discusión 
ton estricta, sujeción al Reglamento 
y las razones que le han impulsado 
a rogar la presencia de los cronistas 
Sportivos. 
Ampliando los extremos de la re-
ferencia presidenciail hace uso de la 
pailabra el señor Omiaechea, quien 
explica su- gestión personal, siempre 
(¡e acuerdo con la Directiva racin-
miista y con conocimiento de ella y 
je la relación existente entre . los 
pactos fírmalos por dicha üirectivi 
coa la gestión do ingreso del Ra-
c¡ng en la Liga de Clubs, lo que 
constituye—dice—un asunto único e 
inseparable sobre el que desea se 
pronuncie la Asamblea. 
Intervienen varios señores socios 
demandando explicaciones concreta:? 
eobre el aleanco del compromiso fir-
mado por o! Racing, y el señor Or-
raacchea responde en el sentido de 
oue no hay más que lo que se ba 
leído, dentro do cuya ambigüedad 
cabe la hipótesis de que te obligue 
al Olub a la aceptación de determ;-
nada persona para. algún cargo en 
Ja Sociedad, si bien puede, suceder 
ro haya tal cosa y únicamente hay 
obligación de aceptar el laudo que 
los señores citados en el pacto de-
terrninen, declarando también qur 
el Club y la Inga han tenido ahora 
la colaboración eficaz del citado. 
Se manifiestan la mayoría de los 
presentes en el sentido de conside-
rar imp?,í>ipe4.e,1*e Pasible inter-
vención en el Club del mencionado, 
como probable colaborador, quien 
por ser socio separado no se puede 
admitir en el seno de la Sociedad 
sin previa manifestación en tal sen" 
tido de la Junta general, citada al 
efecto. 
Ante unas manifestaciones acla-
ratorias del señor Santiuste, que 
afirma haber obtenido últimamente 
la seguridad de que no será preciso 
admitir ninguna imposición en rela-
ción con la persona referida y el 
Kea)! Racing, se deshace el caldeo 
que parecía adquirir el ambiente y 
todo son ahora adhesiones a la ges-
tión de la Directiva. 
Finalmente se acordó no admitir 
ia dimisión de ]a Junta y rogar a los 
señores que aisladamente dimitieron 
retirasen sus dimisiones. Entre estos 
últimos no se aceptó, por los que 
L A V A B O S 
de loza blanca para cuartos de ba-
fio. a pesetas 35.—Inodoros.—Azuile-
)08.—Cisternas y muebles.—Precios 
baratísimos.—Casa Maté.—Alameda, 
!•*» número 26. 
D O L O R D E C A B E Z A 
Neuralgias y j a q u e c a s des-
aparecen en c inco minutos 
con l a 
H E M I C R A N I N A 
^1 D r . M . C A L D E I R O . 3,50 
P í d a s e en f a r m a c i a s . 
Doctor J o s é M a t o r r a s 
artos.—Enfermedades de 'a mujer. 
SAN FRANCISCO, 23, 2.» 
1)6 12 a 1 y media y de 3 a 4. 
estaban presentes, el ruego, quedarr 
do compuesta la Junta como hasta 
ahora excepción de dichos dimisior 
narios. 
De esta Asamblea no ha salido, 
a .nuestro parecer, nada que no hu-
biera podido realizarse sin ella. Si 
las camarillas hubieran estado bien 
documentadas, como han podido es-
tarlo, y en lugar de lanzar juicios 
aventurados, recoger firmas para de-
rribar la Directiva y dedicarse al 
comadreo extramuros, se hubieran 
molestado en informarse, no se hu-
bieran producido alarmas infunda-
das, ni herido susceptibilidades de 
quienes han obrado en todo momen-
to con perfecta hidalguía y procu-
rando servir los intereses que en sus 
manos ponía el Club, al que quieren 
por lo menos tanto como cualquiera, 
y ai que han sacrificado no pocas co-
sas con gusto. 
Todo sea para mejor porvenir del 
Kacing, al que la realidad muestra 
no cono'cieron los comentaristaa ex-
traoficiales y dirigentes de casinillo. 
Terminamos influenciados por el 
ambiente taurófilo del día, haciendo 
un resumen de, revista. Bien los se-
ñores Barbosa, Busch, López, Pedra-
ja y Dou en sus intervenciones y 
la presidencia admirakémente acer-
tada y enérgica. 
; Ah 1 y de todos aquellos que iban 
3 decir y hacer, destrozar y acome-
ter... nada, «...fuese y... no hubo 
nada». 
ORMAUR! 
[ C I C L I S M O 
Pasó el «I Campeonato Cicflistn 
Vasco-Montañés» sin pena ni gloria. 
Para participar en el mismo acu-
dieron corredores do Bilbao, Pien-
cia. Baracaldo y Eibar. 
Ni ios forasteros ni los de casa hi-
cieron nada dignó de sa.Iir en letras 
de molde. 
Sin pizca de vergüenza deportiva 
y como obedc<;iendo a un plan pro-
meditado, los corredoTes hicieron 
trozos del recorrido a unos «14 ki-
lómetros a ,1a hora». L a carrera fuá 
una excursión amistosa, con una fi-
nal de unos 500 metros donde se 
concedían 20 importantes premios. 
¿Y estos son los mismos señores qbe 
no cesan de' pedir • pruebas y más 
pruebas?... 
Para bien deil cinismo de Canta-
bria, la peña «T. Kaman», anoche 
reunida, acordó no volver a celebrar 
ninguna prueba ciclista hasta qur 
salgan corredores con dignidad y 
vergüenza deportiva. Aplaudimos é\ 
acuerdo de I03 «T. Kamans», porque 
Jo qué ayer presenciamos nunca lo 
vimos en los diez años que llevamos 
en estos menesteres. 
Asqueados por cuanto vimos ; no. 
tenemos humor para hacer nuestro 
acostumbrado comentario, que ten-
dría que ir lleno de censuras. 
L a organización buena y e! éxito 
ce inscripción y participantes estu-
pendo. 
• • • 
Dos accidentes de automóvil hubo, 
por fortuna sin desgracias persona-
les. 
Uno le ocurrió en la Vega de Pas 
al coche que ocupábamos nosotros, 
y ed otro cerca de Aiceda al que con-
ducía nuestro querido amigo Eduar-
do Lostal. 
CLASIFICACION O F I C I A L 
L José Elorza, de la Unión De-
portiva Eibarresa, sobre' A. C:, 
en 4 horas, 23 mimitos y '20 segun-
dos. 
2. Jacinto Sarasqueta', de ídem 
ídem ídem, sobre G. A. C , el mismo 
tiemipo.. 
3. José Mardaras, de ídem ídem 
ídem, sobre G. A. C , el mismo 
tiempo. 
4. José González, de la «T. Ka-
man», sobre Óüympique, el mismo 
tiempo. 
5. Remigio Haya, de ídem, a un 
iargo. 
6. Domingo Uriaguerecai, S. D. 
Baracaldesa, sobre Jean Louvet, r. 
un largo. 
7. Eugenio Madrazo, del Barre-
da Sport, sobre «Wonder», a una 
rueda. 
8. Federico Ezquerra, del Depor-
A p a r t a d o 7 9 . - - S A N T A N D E R 
^ enseñanza que se da en este Colegio, comprende las olosos Ele-
l^ntaJes Graduadas, Comercio Práctico libre y Bachillerato. En el 
Ottiercio se dan tres cursos do Francés e Ingilés; Contabilidad y 
las demás asignaturas correspondientes a esta carrera. 
P E N S I O N E S Comercio y Bachillerato 
Internos 100,00 ptae. 
Externos 20,00 » 
Mediopensionistas . 70,00 > 
Clases olemontales 
Í,nternos 90,00 ptas, 
í ^ n o s io,00 v 
^opensionistas . 00,00 » 
tivo de Miravalles, sobre Jean Lou-
vet, en 4 h., 44 m. y 50 8. 
,9. Felipe G. Quevedo, de la 
«T. Kaman», sobre Olimpique, al 
mismo tiempo. 
10. Ramón Abad, S. D. Baracal-
desa, sobre Bottechia, a una rueda. 
11. Andrés Arriaga, U. D. Eiba-
rresa, sobre G. A. C , e.l mismo 
tiempo. 
12. Antonio Iñiguez, del Deporti-
vo de Plencia, sobré Jean Louvet, 
a dos segundos de diferencia. 
13. Valeriano Basanta, de ' la¿ 
«T. Kpman», al mismo tiempo. 
14. Manuel Lavín, del Ganzo 
Sport, sobre Jean Louvet, a una 
rueda. 
15. Manueil Torres, de la Unióa 
Montañesa, sobre Delage, '4 h., 47 
m., y 10 s. 
16. Jesús Oíeaga, S. C. Baracal-
desa, sobre G. A. C. 
17. Andrés Arniaga, U. D. Eiba-
rresa, sobre G. A. C. 
18. Fernando Díaz, de la «TrTTa-
man», sobre Olimpique. 
19. Fernando Cepeda, S. C. Bara-
ca-ldesa, sobre Bottechia. 
20. Higiniq González, Real Racing 
Olug, sobre Olimpique. 
21. Juilio González, de la peña 
«El Maño», sobre Baési Gamd. 
CAMPEONES 
Han rcsultádo por tanto campeo-
nes vascos-montañeses de 1927-28: 
José Elorza, de la Unión Deportiva 
Eibarresa, sp.íne G. A. C , do» terce-
ra y Remigio Haya, de ía «T. Ka-
man», neófito. 
LOS GRANDES PREMIOS 
Premio de S. M. ila Reina, José 
Elorza; premio de la exi-eientísima 
Diputación piovincial, Jacinto Sa-
rasqueta ; premio del excelentísimo 
Ayuntamiento,- José Mardaras, los 
tres de la U. D. Eibarresa. 
LOS PREMIOS E S P E C I A L E S 
1. ° Corredor oue rrmnntó el puer-
to de La Braguía, José Elorza, un 
faro recalo de la casa G. A. C. 
2. ° Corredor que remontó e¡ mis 
mo puerto, 10 pesetas regalo de 
don Julio, Lantin, de Barreda. Ccm^ 
detalle cuiloso consignaremos ..auc 
cotois das premias fueron ganados 
por corredores de las marcas donan-
tes, la G. A. C. y la Womler. ' 
Copia díel Real Rácing Club, do 
Santander, para el primer corredor 
clasificado: José González, de la 
«T. Kaman», sobre Olimpique. 
Un magnífico cronómetro regalo 
de la casa Rarat-Wonder para el 
primer corredor clasificado que mon-
te esta máquina : Eugenio Madrazo, 
del Barreda Sport. 
Premio de don Alejandro Mftté 
(hijo), al primer corredor de la 
«T. Kaman» clasificado: José Gon-
záilez, sobre Olim/pique. 
E L REPARTO DE PREMIOS 
Tendrá lugar en el restaurant «La 
Asturiana»/ Puente, 12, el próximo 
viernes día 29, a las siete de la tar-
de. Soilo podrán asistir por lo redu-
cido del locaíl, los corredores gana-
dores que son todos los clasificados. 
CAPITULO'DÉ GRACIAS 
iNbs encargan les simnátici-s 
«T. Kamanes» hagamos público su 
agradecimiento a cuantas personas 
contribuyeron al mayor éxito de la 
carrera. Con snmo gusto consigna-
mos este ruego. 
ANTES DE TERMINAR 
No queremos terminar esta reseña 
sin enviar desde estas columnas las 
gracias más expresivas a todas aque-
llas buenas personas que en la Vega 
• > A r t í c u l o s 
e x c l u s i v a m e n t e 
i n g l e s e s . | ¡ 
< ü G i r i b e t 
S o l o v e r a 
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J | B l a n c a , 1 1 . — S a n t a n d e r . ÍJ 
• > Teléfono 31-10 ( 9 
2 Casa en Si jdn: Corrida, 42 Z 
s — £ 
2 Habiéndose recibido una j j 
• i importante partida de gé- (• 
J | ñeros ingleses para la pre- <• 
9) senté temporada, Invito a | * 
• > las personas más exigen- (• 
2 tes en el arte de vestir, a 
S examinar las extensas co- 2 
• > lecciones recibidas del más S 
J? depurado gusto Inglés, <e 
S creadas para el arte 2 
i ' sartoHal. M 
de Pcis, que como dijimos fué el lu-
gar de nuestra «panne», nos colma-
ron de atenciones^" entre las que se 
caventan el digno comandante del 
puesto de la Guardia civil, don Vi-
cente Suella Gómez; don Manuel 
Cano Sañudo, prestigioso industria) 
y sus bellas hijas ; y por último el 
mecánico de la brigada de Repilan-
teo del ferrocarril a Calatayud, don 
Manuel Ruiz. A todos los repetimos 
las gracias y esperamos el momento 
para corresponder debidamente. 
SANR0MA 
CAMPEONATO MUNDIAL DE 
MEDIO FONDO 
COLONIA, 25.—Ayer se celebró 
el campeonato mundial ' ciclista de 
medio fondo, 'con el siguiente resul-
tado : 
Primero.—Dinard, que hizo el re-
corrido de 100 kilómetros en una ho -
ra y 10 minutos. 
Segundo.—Krever, a 200 metros. 
Tercero.—Gawall. a 400 anetros. 
Cuarto.—Pabdo Suter, a 700 me-
tros. 
Quinto.—Brunicr, a 1.200 metro.-. 
B O X E O 
LA VICTORIA DE DEIvIPSEY SE 
CONSIDERA L E G A L 
NUEVA YORK.—E] señor Jhon 
Sarty, presidente de la Comisión de 
Atletismo, ha declarado que la vic-
toria de Dempsey sobre Sharkey se-
rá mantenida y que el ex campeón 
del mundo podrá (luchar, para recon-
quistar el títuilo, con Tunney en ia 
segunda quincena del mes de sep-
liciubre. 
A V I A C I O N 
LA COPA B R E G U E T 
PARÍS, 2á—El teniente Lasa li-
li,i iMnado la Copa Breguet, hacien-
do el recorrido de los cuatro circuí-
te^ ín M hóriis '35 minutos. 
Bi último recorrido lo efectuó en 
cuatro horas, 59 minutos, 25 segun-
dos, a una media de 201-S85 por llo-
ra. 
La media- generail en los cuatro 
circuitos ha sido de 207 935 por hora. 
F U T B O L 
EL REAL MADRID EMPATA CON 
EL PEÑAR0L, DE MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO.—Con gran expec-
tación se celebró el encuentro entre 
ol Real Madrid y eí Peñarol, de 
Montevideo, reforzado con yaliosos 
Í ú montos. 
Asistió enorme concurrencia y re-
presentaciones diplomáticas. 
• Eif juego fué muy animado y vis-
toso en todo momento, evidencián-
dose, la, superioridad del equipo del 
Madrid. . . ... 
Terminó e! encuentro con empate 
a cero, manteniéndose la emoción a 
todo lo largo del match. 
LA J IRA DEL R E A L M A D R I D 
MnNTEVIDBO.-iEl Real Madrid 
joiigó un piamtido dio foct-ba.!! con el 
C l u b Peñarrol, quedando empatados 
a cciro 
E l Madirid hizo un primer tiem-
po bonísimo, poro en el segundo se 
agotó y fueron dominados por sus 
contrarias. 
A U T O M O V I L I S M O 
E L GRAN PREMIO DE SAN SE. 
B A S T I A N 
SAN SEBASTIAN, 25.—Esta tarde 
se ha corrido en el circuito de L a -
sarte la prueba del Gran Premio de 
San Sebastián, en la que toimarori 
la salida diez y siete coches. 
Duirame la prueba se retirairon el 
coche «Tuxitor» y otro después. 
E l resultado finia! fué el siguiente: 
Primiero, Materassi; sobre coche 
«Buigatti», que cubrió los 692 kiló-
metros 600 metros de las cuaréma 
vueltas del. circuito, en cinco horas, 
veintiocho minutos y cuatro según, 
dos, a una media toM de 126 \Lil6-
raeitros 600 mletros por. hora y ba-
tiendo todos los records existentes 
en el circuito de San Sebastián. 
En este mismo corredor batió el 
irecórd de la vuelta más rápida, pues 
dió una a lüi velocidad de 139 kiló. 
metros 769 metros por h o f a . 
H u b o un momento, especialmente 
en la recta de delante de las tribu-
•vnas, que Maiterassi corrió a más 
die 200 kilóirteros por hora. 
(Segundo. Duibonet, sobre «Bugat. 
ti», en 5 horas, 39 minutos y 11 se-
gundos. 
También esto corredor ha batido 
el record anterior, que detentaba 
Constanitini. 
Teroero. Cotesli, sobre «Bugatti», 
en 5 horas, 40 minutos y 30 seguu-
dos. 
iGulau-ito. Chirón, sobre -(Bugatti.., 
eu 5-59-45. 
•Quinto. (Pret, sobre ((Bugatti». Es-
te se retiró, y luego signe Martín, 
sobre «Amiilcar»; Ourdan, sobre 
«Salnuson»; Martiratu, sobre «Salm. 
son», y Uribesalgo, sobre «Idispar-
co». 
•La dalritera resultó brillantísima. 
•La próxima será el Orite-irium de 
las doce horas, que se correrá el 
jiuiciviGs y para la que hay inscriptos 
nada menos que 37 coches. 
- — vSE A R R I E N D A 
I f c n F i M d a H a r 
de trigo y maíz y MOLINO de maíz, 
con espaciosos almacenes, en Barre-
da, a cien metros del ferrocarril 
T r a f i c o v i a j e d e n o v i o s . 
V u e l c a u n a u t o m ó v i l y r e s u l t a 
m u e r t a d o ñ a C r i s t i n a G ó m e z y 
g r a v e m e n t e h e r i d o s u e s p o s o 
d o n J o s é R a m ó n d e l a S o t a . 
A última hora de la tarde del do-
mingo se supo en Santander que en 
i ; <i tretera de Üilbao a VaLmaseda 
había ocurrido un trágico accidente 
automovilista, del que habían sido 
victiinas don José Ramón de ¡a So-
ta y doña Cristina Gómez \ i vaneo, 
que habían contraído matrunonio 
anuel mismo día y que realizaban el 
viaje de novios en automóvil. J¿a. no-
ticia se supo en Santander por una 
conferencia telefónica que tuvo con 
Bilbao un íntimo amigo del ex dipu-
tado provinciai don Francisco de la 
Torre, próximo pariente de la seño-
ra de la Sota. 
"De Bilbao se recibió más t;iide ex-
tensa información de lo ocurrido. 
Según esos informes, doña Cristina 
Gómez Vivanco, hija del anstócrata 
(ub.-no don Alfonso Cionzález Mena 
v sobrina del filántropo don Agapito 
Cagiíía, se bahía casado en el pue-
blo de Cadagua (Talle de Mena) con 
e! arictórrata. bilbaíno don Jfcsé Ra-
món de la Sota. LOG recién casados 
salieron oai el automóvil! de Ja ma-
trícula de Madrid número 23.719, con-
ducido por el «chauffeur) Francistc 
Cc'-dcirifia. 
Al llrtrar ai kr'ómotro número 28, 
de la carretera de Bilbao a Vrana 
seda, y a consecuencia de una falsa 
maniobra, el auto dió la vuelta de 
campana, quedando debajo todos los 
que 1« «aupaban. 
Moimentos fl̂ sniu's. do '•''luir r' 
accidente acudió aÜ lugar del suceso 
una pare ¡a dp la Guardia civii de! 
puesto de Vahnaseda. Ayudados los 
G'uardias por algunos vecino?, av>n 
también acudieron al tener noticia 
de! accidente, consiguieron feva-ñtáf 
el roche, extrayendo a los desgra-
ciados viajeros. 
Los trpn ns^a^ii heridos de mu-
cha gravedad. 
Fueron coligados "n una camione-
ta y conducido;! a ValmaHcda. don-
de .les asistió o! doctor Antonegui, 
nuien les practicó la ¡númera cura 
Pero las lesiones oue sufrían era-
muy graves y exigían delicadas in-
tervem iones quirúrgicas, inn- lo cuai 
el médico dispuso el traslado de loa 
heridos al Hospital de Basurto, adon-
de se les llevó con toda clase de 
precauciftues. 
Momentos dfcpui'^ de llegar ai 
Hospital falleció doña Cristina G'' 
m.oz Vivanco. Al señor Sota se Je 
apreciaron gravísimas henuas en Ja 
cabeza. 
Con toda urgencia se le nractic' 
la trepanoción. Las últim.-.s noticias 
daban cuenta de que el Eefíor Sota 
continuaba en estado giavísimo. 
E l «chauffeur;? Francisco Cerdei 
riña sufre también graves Ic-iones, 
pero su estado no inspira tan serios 
cuidados como etl de don llamón de 
la Sota. 
A n í s U D A L L A - C o ñ a c 
F e r r o c a r r i l e s 
A las Compañías de los mismos re-
clama RIO'S.—Calderón, 17. 
C u i d e u s t & d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 
s u s a l u d 
Y o p a d e c í 
t a m b i é n c o m o 
u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
d e l Dr. Vicente 
VENTA EN F A R M A C I A S 
El Juzgado de instrucción "de Val-
maseda se persono en el Hospital de 
Basurto y en el lugar del accidente, 
practicando "las oportunas diligen-
cias. 
A Ta boda de los señores Sota-Gó-
mez Vivanco habían asistido distin-
guidísimas familias de'Bilbao y San-
tander emparentadas con los novios. 
L a triste noticia les fué comunicada 
el domingo, produciendo dolorosísi-
ma impresión. 
A Basurto han marchado panentes 
y amigos de los desgraciados seño-
res. 
Enviamos nuestro sentido pésame 
a ¡as do-i familias, a las que ia des-
gracia ha sorprendido en circunstnn-
cias que agravan su dolor, deseán-
doles resignación cristiana para so-
breillevarlo. 
CURIOSISIMA COINCIDENCIA 
Cuando anoche comentábamos fd 
triste accidente reüatado en las lí-
neas anteriores, un amigo nog envió 
una hoja de almanaque vorrespoir 
diente al domingo 24, rn la que !a 
mano de un hombre había escrita 
con un año de antelación la nqtieiíi 
eaoueta, pero fideííáma, de la c.̂ .-
tá--;trofe. Véase: 
En ei anverso, ei! prime:- nombre 
del Santoral es Santa Cristina.—Es 
decir, el nombre de la señora niue:-
ta—y en el reversó se inserta cite 
diálogo: 
«—Les habían dado como ref'alo 
de boda un magnífico autonióvi!. L a 
misma tarde de sil matriinouio par 
tieron de viaje. 
—}, Y dónde pasaron la iuna Je 
miel ? 
—En un hospital, gravemente he-
ridos.» 
I Puede darse coincidencia más cu-
riosa? 
L o s l a d r o n e s 
U n r o b o é n u n a s a s 
Poco despniés de las seis de la 
tafrde se dió un tplailanquelazo ayer 
en la sastirerla que en el piso prin-
citíal del número 6 de la calb? de 
San Francisco tiene don Sáníof? Oí*, 
dafta. 
Los ladrones violeniíaron la. puor-
ta de entrada, y ya dentro del os-
taiblecuniento se apoderaron de cua. 
renta duros en metálico, unos im. 
pornííaiblos y otras prendiiis. 
Del suceso se dió cuenta a la au-
toridad, y la Policía practica ges-
tiones para laivorlgiiiiar el paradero de 
los ladrones y recuperao" lo robado. 
Americana y pantalón de sport, 90 pts> 
Abrigos de cuero y trincheras i nglesas, 
C A S A H E R A S 
GENEROS INGLESES. 
Sania Clara, i (el lado dt l i ladlinbi)' 
Teléfono 3262.—Santander. 
VENTA m m m i D L . 
Trajes de agua, delantales de lava-
dero; toldos p a r a ferrocarri les , camio-
nes y muelles: lona de todas clases 
en ancho; efectos navales, etc. 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A G A 
Deusto ( V i z c a y a ) - T e l é f o n o 5-QO 
r í a n 
M U E B L E S D E E S T I L O 
Direcíor-proyecfisía; Isidoro G u i n e a 
M O D E L O S E S P E C I A L E S 
8, 
C o ñ a c C O M E N D A D O R 
y Caja de Ahorros de Santander 
En la Sucursal (Hernán Corté»,, 
número 6), a© hacen ©xcluaáva-
mente. Próatamo» hipotecares y 
Ouentaa de crédito, con garan-
tía de fincas; Idem de valore*, 
•in limitación de cantidad. Con 
garantía personal hasta dos mil 
peseta* 
En la Central (Tantln, número 
l), se hacen préstamos de ropas, 
aLhajas y las operaciones del 
Retiro Obrero Obligatorio. 
En la Caja de Ahorros, instala-
da en la Sucursal se abona, has-
ta mi! pesetas, mayor interéa 
que en las detnits Cajas locales. 
Los intereses son abonados se-
mestralmente: en julio y «a 
enero. 
HORAS DE OFICINA 
Afíí> XSV. - P A G I N A S E I 8 E L P U E B L O C A N T A B R O 26 DE JULJO D£ 
U n a r e a l o r d e n 
. Poi Real orden del minis te i io de 
Fomento se p r e c e p t ú a lo siguiente: | 
1. " P o d r á n ser dedaradoa sitios 
de i n t e r é s nacional los parajes agres-
tes deli territorao nacional, aún cuan-' 
do su ex tens ión sea reducida, que, 
¡sin reunir las condiciones necesa" 
l ias para ser dPiclnrados parques >> 
sitios nacionales, merezcan, sin en"w 
b-i í^o, ser ob-ieto de e&pecial d is t in-
ción por su belleza nat'urá'l, lo piü-' 
t»:rcr;-o del lugar, ,1a exuberancia y 
particularidades de la vege tac ión es-
p o n t á n e a , las formas es-peciaJes y 
singu'arGi del roquedo, la herir, J-
sura de las formaciones h idro lóg icas 
o la m a n i ü c e n c i a del panorama y 
del paisaje. 
A n á l o g a m e n t e pod rán ser dec.iarr-
dos monumentos naturales de Ín te-
res nocional los elementos o p a r t r 
cuiaridades dcil paisaje en extreni t 
i'iiilDresco o de extraordinaria belle-
za d rareza, tales como peñones , 
piedras bamboleantes, á rbo l e s g i -
gantes, cascadas, grutas, desfilade-
ros, etc. 
. S e r á circunstancia favorable para 
las declaraciones oficiales expresa-
das que la belleza natural del pai-
sa;.' o sus cílomentos sea realzada 
po* el in to rós rciligioso, fientífico. 
a r t í s t i co , h i s tór ico o legendario. 
2. ° L a dec la rac ión oficial de «si-
l io» a de monumento n a t u r a l » de 
i n t e r é s nacional es de c a r á c t e r mera-
mente honorífico para los Municipios 
en cuyo t é r m i n o existan estas belle-
zas naturailcs. as í como para las 
Corporaciones oficiales, entidades 
•pública^ o privadas y particulares a 
quien pertenezcan, con el exclusivo 
objeto y sin otro alcance que el de 
i o m e t á r y hacer que respeten tales 
bellezas, evitando su des t rucc ión , de-
í c r i o r o o desfiguraeión por la mano 
idcil hombre, v de favorecer en lo 
posible zix acceso por v ías de comu-
nica ' . ión, y p e r d e r á dicho " a r á c t e r 
cuando, por causa intencionada o 
por desidia, desaparecieran o tu-
aminoraran notablemente los funda-
mei i íos de ta l d i s t inc ión . 
£ c Se p r o c u r a r á dar la mayor 
p a H i í i d a d jiosibío' a la dec larac ión 
de los «sitios» y «monumentos natu-
rales» de i n t e r é s nacional, a fin de 
estimular, con l a divulgación de las 
bellezas naturailes del solar hispano, 
la admi rac ión y el respeto ¿ e ja 
Naturaleza y d amor al te r r i to r io 
{¡atrio. 
L a dec la rac ión de «sitios» y 
d.e « m o n u m e n t o s n a t u r a l e s » de inte-
VÍ'S nacional se h a r á por Real orden, 
previo informe, o a propuesta del 
comisario general de Parques nacio-
nales, d e s p u é s de reunir todos los 
datos que se consideren indispensa-
bles para esta dec la rac ión . 
« o m o s » y 
s n a t i a r a l e s » . 
o." La deuuiración de «ájti;):> \ 
v.monumento na tu ra l» de i n t e r é s na-
cional se pub l i ca rá en la «Gace la de 
Madrid^ y el «Boletín Oficial:» de la 
provincia- respectiva, expresando en 
cada caso su dénom.inación., termino 
.mn.ii-ipal y lugar del mismo en que 
radica, i ni ¡dad pi'0(iictaiia. vías de 
acceso y una sucinta. expos ic ión de 
sus carac te r í s t i cas . ' 
6.° C o a d y u v a r á n cs.pecialm?riít 
Con el comis i r io gónera l de Parques 
nación KM es a ]oa estudios y a la de-
«^lai^iór-, de «sitios» y «monumentos 
naíurr.ile?» de i n t e r é s nacional, así 
como a la mayor publicidad de estas 
rioclavac'one- los ibis vocales de 'a 
Junta central de Parques naciona-
les nuf. de acueido con r.1 a-rf/">»-V 
n." cléil Real decreto de 23 de febre-
ro de IC17. han sido designados pa-
ra esto cargo en su concepto de pro-
fesor de ('•icueias de la Universidad 
Centra! r l uno y de inspector e i n -
gcii ie 'o dr Montes el otro, const i t i r 
y rudo con el comisario genera1! una 
Comisión ejecutiva dentro de Ip 
Junta mencionada. 
L05 miembros de la Comisión eje-
cutiva e j e r ce rán funciones inspecto-
ras^ airando las visitas que és t a de-
termine a los narques y sitios nacio-
nales y a los sitios y monumentos de 
i n t e r é s nacional. 
Tanto en los estudies y i-abajos 
previos a la declarai-ión de sitios y 
monumentos,- como en los pertinen-
tes a la d ivu lgac ión y publicidad de 
ca t á logos , gu í a s ilustradas c itine*1 
rarios referentes a les lugares meñ-
cionados y a los o á r n u e s y sitios 
nacionailes, sé aux i l i a r án los vocales 
de la Comisión eiecutiva, pí lo juz-
gan necesario, del personal técny-o 
indispensable pa^a r! cumplimiento 
de su misi' '!!. que pod rán destinar á 
este fin con c a r á c t e r circunstancial 
v t ransi torio. 
Curación rápida, cómoda y radical con los infalibles 
específicos 
• 




prostatitis, orquitis, etc. con la in -
y e c c i ó n a n t i b l e n o r r á g i c a «Zecr.as* 
y los Comprimidos urinarios <Zec-
nas». Tratamiento interno y exter-
no combinado, único eficaz. Inyec -
c i ó n , 5 pesetas; c o m p r i í n i d o s , 5 pe-
setas. 
a fecc ione? de l a pie l 
y de la sangre (ecze 
mas, herpes, ú l c e r a s diversas, erup-
ciones, escrofulismo, aririt ismo, et-
c é t e r a , etc., con el Depurativo «Zec-
nas>. Frasco , 7,50 pesetas. 
I (neurastc-, n i a ) , ago-
tamiento, vejez prematura , e t c é t e -
r a , con el T ó n i c o reconstituyente 
<Zecnas* y los Comprimidos Afrodi -
siacos t Z e c n a s » . I ó n i c o , 7,50 pese-
tas. Comprimidos, to pesetas. 
1 É I M \ a t s r 
instanídnea yerdad, sin reprodu-
cirse (como sucede con los calome-
lanos, p o m a d a mercuria l y otros), 
c ó n Paras i t i c ida «Zecrías* ( L o c i ó n ) 
que no m a n c h a n y tienen olor 
agradable . Frasco , 2 pesetas. 
Exija siempre la marca registrada Z E C N l ^ S y no 
acepte ningún producto similar que puedan ofrecerle 
interesadam ente. 
No vacile per haber usado múltipíes productos sin resultado. Usted será 
mi mayor propagandista. 
Vsnía; a r m a d a s , d r o g u e r í a s y centros de e spec í f i cos . 
Deposito en Santander : E . Pérez , del Molino, S . Á . 
Pedid C a t á l o g o e spec í f i cos Z E C N A S , gratuito, ol d e p ó s i t o general i 
G r a n F a r m a e i a y Centro de Espec í f i cos de D a n i e l R e y b a n c h e z . - I n f a n -
tas. 7, M a d r i d . 
éMj&i l'Os ' ' i " * del in in temimpido 
11 nr.-.!-. .•-,(•' c e l eb ra r án mafiana miér-
-'"s. a las diez y media de la ma-
ñ a n a . 
1'".H de eeperar que la ciudad de 
^anlander n sis la a celebrar este bo-
menair pós tnmo a la memoria de 
?u querido obispo, que ninguno seva 
Hiú'i n:.:ra'.íali!e y acepto al Señor , 
'¡in^'u u eme. n iá i necesite el difun-
do, si es que aiin no goza :-u alma 
(Je la visión beatífica, y ninguno más 
me-it •vio nnva nosotros. 
A "FUm -•"•"rancis'-o, pues, m a ñ a n a a 
rogar a Dios por aquel obispo tan 
!n:rn, . qi-^ l a n í a s vecfs elevó sus 
--.-fpjtnp-i. ni)rr'u|:l9, a} eielo con el cál iz 
ÍS bei j iéión por nosotro« y de allí 
••antas veces t a m b i é n las bajó a b r i r 
nadas• con la-5 gracias oue penexosó 
nv' --obrr los que hasta . e;l fin 
de su vida tan finamente amó . 
X . X . 
: •^(Ps^Ní'Ky- — 
Caball'1! íli. 
- í I H V J U d l íS *r "Af''r,PORTE i 
JLCLt roMo w IST;. ^ f f ot M U E B L A S 
mmtmmmm 
E s p e c i a l i s t a e n l a r e p a r a -
c i ó n d e b a t e r í a s 5 d i a a m ® » , 
m a g n e t o s , f a r o s , l á m p a r a s , 
k l á x o n e s j e n g e n e r a l t » -
d « l o « l é < 3 t r i c o e s . ú a u t o -
V E N T A S A L P O R M A Y O R D E 
B I G I G L E T A S Y A G G E S O R I O S 
( E s p a ñ a . ) Z A R A U Z ( ¿ . i u í p i i z c o a ) 
Te{éfono 115.— Dirección telegráfica y telefónica: URAIN. — Zarauz* 
D E P Ó S I T O S : B a y o n a , S a n S e b a s t i á n . 
l i s ta casa dispone continuamente de grandes existencias en varios tipos 
de m á q u i n a s de las acreditadas marcas R O L L S y C , U. en los ú l t imos 
modelos p a r a la temporada de ig27, 
G r a n stock de cubiertas y c á m a r a s M I C H E L I N , a precios fuera de 
competencia. 
S E F A C I L I T A N C A T Á L O G O S G R A T I S 
V i c i a r e l i i í 0 i | U 
EN SAN F5ÍANCSSC0.—A LA ME 
MORÍA DEL LLORADO OB5SP0. 
EXCMO. SEÑOR DON JUAN PLA 
ZA GARCIA 
Hace unos pocos d í a s -nmunicaba-i 
los per iódicos la muerte del 'santo 
y querida obispo de Santander, ex-
relentisimo señor don Juan- Piaza 
Garc í a . 
( 'iinndo las campanas, con lúgubre 
tauidi), repi t ie ion tan infausta nüe-
va, so d e s b o r d ó por todas partes e. 
sentimiento, pero muy especialmen-
te en esta ciudad de Santander, 
donde su vida y virtudes eran más 
eonne-ida:, que en el resto de !a p r j -
vincia. 
Y 1-3.3 cá l i da s l ág r imas i r rumpie-
ron abrasadoras por !os vén íana t ea 
de ¡os ojos de sus .diocesanos y lo? 
!a1ñof; de todos pronunciaron férvi 
das oraciones y alabanzas sin cuer-
to a la persona del finado venerable 
rrelado. siendo todo ello pá l ido re-
flejo de las amarguras de qué se hn-
llaba inundí ida eil aJbía colectiva pfe 
la ciudad. • • 
¡ Sublime t r ibu to y hermoso pane 
gírico el que comunmente se r ind ió 
a la memoria del oreclaro va rón , que 
¡a m u o t e a r r e b a t ó a la ciudad v áió-
cesis santanderinas! Imperecedero? 
serán en esta ca r iñosa t ierra el re-
cuerdo y memoria suyas, pues des-
p u é s de seis años de ejercer en ella 
el santo ministerio pastoral, no hn 
dejado en pos de sí más que una 
ploriosa estela de bendicio'nes y Bon-
dades sin cuento, sin la m á s leve 
animosidad y oiaikrtti encia ño r pa i -
te de nadie, prueba fehaciente ' dé 
que a nadie n e g ó lo que rac ioná l -
•incntc debiera conceder, ni hizo en-
tuerto ni agravio a lus s innúmero 
.•.iiif con él haMgíróii de tratar ey-ib 
quior género de asuntos. 
Nada, pues, más" nr.tuval que e-ite 
rent:miento ñor pai te de todos, pe-
ro m á s naridculnrmrnt?, ñor lo que 
•7 0 lenere al clero y a ¡as iglesias 
parroquiales sobre los que de i r uñó 
•d-mivjante «u noble corazón de Pa-S-
to t y que en', pronta y s imul t ánea ex¿ 
presión han puerto (¡e réliove su 
nra t i lud y sentir en los s r í e rpurs fu-
nerales oue en toda-: ellas se vienen 
celebrando. 
Entre é s t a s se encuentra- la igle-
sia parroquia! de San Frnnc-isvo, epe? 
tan agradecida e s t á a los favores 
que en vida y sin tasa d e r r a m ó so-
bre ella y que para enumerarlos so-
ría necesario un sendo ar t ícu lo pe-
r iodís t ico. . . 
Por causas absolutamente ajenas 
a nuestra voluntad no.se han podido 
ceilebrar antes estos fúnebres a&t.O&j 
pero no habiendo aún caducado la 
oportunidad para ello,,, porquf afiu 
isojloza y gime el pecho y enrojeciteB 
y r j s . z n i é BJS t o á BUQUES Q t t 
ESTA M A T R Í C U L A 
Vapores do J ' i a n c i s c 1 (.Sarcia.— 
• "•higiialcna i l . de t i a i r í a " , orí 
vewy.oH; " F r a h c i ' r ' o G a i c í a " , t n 
V í i p o r e s de L á i S T á a ñ o (S. C.) 
- " C á n t a b i ' í á " ) en viaje é é A y r a" 
i lu r - lva : ^ s í x f s ^ , efi A r g e l ; 'M 
. en Va leu. ' i a... 
Vapores de P é r e z . — " C a -
r -d i ' ! a E. d" ¡'.'.'•c/ ", r u Car.-N)'!; 
•'F.-Víilia S. de Pt'! ex", i Í; SaviMia: 
••Alfur.so P r i c z " . de H u c h a a 
j t o i ¡ oxdam ' 
C":nnari;'a f 'anta•vler in: : de X a -
M • ¡ i ; ; !—/•p.-ña Tab re" , en 11 v -
n i i : " : •'I5;"'ña' \\p\ i : \>' \ Xcwpo"! 
a Pasajes. 
Ubi Y A T H GASOLINA 
En i.---•>: o f u a ' . o se hdl la 'fon. 
deudo im precioso y a i i i con moio-
r é s O? IÍ'.I-o;;na. prop'c Uul del dis-
:Í;IÍ;;!Í-1O Í nn-n Iviibi'íno don Juan 
i-e y'r C&aiz Olerjo. 
En el yai'h hnu venido para asis-
t i r a las fieslíi.^ de S a n ü a g o el pro-
p l •lario del h i r c o y va? ios "amigos 
SDV03. .. " 
,'r,,z m i ] 
rbliSo Barno-c Vi l i anova . 
EJERCUCIOS D E TIRQ 
Los alumnQo de la Esei^ig 
l U r de r e a . : U . 
efoc'Luaran o l a . larde cjo,.,.; , 1 
1° Ifíf'Q. S 
Acud imos a la inagolahie par 
dad de n i i e s l ros lectores parjj, " 
ic r f á h a una pobre mvrjor Jr! 
la, c}.ue se encuentra .sin r ¿ L ¡ l ) 
011 Ia n'-ás aíl icSiva « i ^ J 
scpnomica'. 
Lo que la p o r m mujer g a n ¿ 
asist iendo en la? casa.- era e] ,• 
•o ingreso de l i f a m i l i a . 
i cansa de una enfermedad, fg? 
v-e i ' iuii-ii lugre?o. 
Sh reciben dona l ivos cu ia A ¿ 
n l n i s t r a c i ó n de esto periii(jí„.." 
tíRAN CINEMA 
A las siete y media y die? n¿« 
* f e í M i debut de la rn^v^S 
paHía de circo. Cinco debuts (.finT 
h m m R I C a . A L E X y los SIET? 
CINE POPULAR REÍNA Vir 
TORIA 0 
. Cuarta jconada de la emocio?mi 
íida «EJ bot ín de los 
1;\ graciosa cómica, en dos T ^ l ¡ 
• I r rn de los sustos»-. 
acedías 
enfermodados 
E l ! 
venía: SERRArJO 30, farmacia. Madrid 
y principales del mundo 
ASCElW-íOS 
l í a n as- ' - iú l ido- a c a p i t á n 1:1= 
é • é e i i i -u imienlo Valencia 
don Iftótfs Fcrmwidex de G'aslro j 
' t i l l-'ciT.an . ' . i Al\rj.-ex Cnv-po. 
r ' y , s . 3 £ { y T A a o s 
.\ hb'b'r .^ii la -•presen!a-b'-n 
'.n ••"i Ro-'biéijho n i d ü a r ' l o s s e ñ o r e s 
• • íb- iab 'y : de . 'v iaT' iún, don J o s é 
Jli.stfi Ira-da. r, dekpédirSCi. 
A r l i l b ' i í.i. ( '•apiiáii- 'don L u i s 
M a r ! í n . prosea!ado. 
De la Cinaidia c i v i l , c a p l í á n 
don í í e n i g n o SaTnanie&c; l e n i e n í e 
ríon ^ i a r i i - d Cola l ina y a l f é r e z 
!' h y i ' -o ¡ . ' . e R o d r í g u e z . 
I 
L 
G r á n Hotel Café-Rettaurant 
i ü L I A N G U T I E R R E Z 
^Aoníilá smericana OMEGA, par» 
* producción del café Expreaa. Ma-
' cariados.. Servicio e-legante y 
no para bodaa, banquetei, et«. 
En el imnied ;-; ,-) pueblo de Trec* 
fio bá dejado de Existir el s ñr, . ¿i.* 
José Mai i inez y Díaz de |a Catajij 
oonTo-Uado con los Ion Santos 
lios espirituales y la bondició» m ¿ 
ló l ica . 
De relevantes condiciones, 
I r r afable y do extremada hpnd«| 
supo por sus ospoc.ia.les aialídadj 
daplarse los afectos y la ostimacijá 
de cuantos so honraron ron araij! 
•tad. 
A s p - a f l i g i d í s i m a respetable fflfil 
dre, doria Aar a Díaz de la Carap) 
y Gómez, de Lamadr id ; hennani» 
don Garlos, doria Josefa, don Fraiu 
cisco y d'ofia MUría, contó asünisnii 
a su a t r ibulado hermano polílicí 
;.:''¡i Valen t ín .Moiiir:.viIla y López di 
Pavero y a iodos sus d.isfin|tí!foÍ 
famills-i-cs, enviamos ol teslimonio 
sinecro de nuestro n . á s sc-níido pé. 
sanio por ti:;n irreparablo desgracié 
Y rogíamos a nuesüros lectores reoen 
una o rac ión por el a lma del finado. 
Le 
cé 
LA CARIDAD DE SANTANDER 
E l movimiento del Asilo en el di» 
de ayer fué o] siguiente: 
Comidas distribuidas, 753. 
Estancias causadas por transeún-
tes, 21. 
Recogidos por pedir en la vía pr 
l i i c a . i l 
Asilados existentes en el Estable-
cimiento, 162. 
, Avenida de Pl y Margaií, 11. (gran V(Í). 
• l e m i s elegante y céntrico da V 
C a s a de primer orden ,—Agua corriente, caliente y fr ía en todas las habiiaclli-
n ^ a . - A s c e n s o r . - C a l e f a c c i ó n . - C u a r t o s de b a ñ o . - H a b i t a c i o n e a ampta» 
v a r a familias. 
u n c i o s 
CAL1 VIVA, permanente en 
hornos centínuoa, sifibema <Bil-
corra». CANTERA NUEVA 
D E S I L L E R I A E N ESCOBE-
DO. Machaqueos para aürma-
doa. Guijo J>ar» hormigón ar-
mado y guijillo lavado para 
jardines y pageos.—Pídaae a 
Joaó de Bilbao. Teléfono, S4, 
del Asfeillero. 
SE NECESITA chófer con ca-
rácter pemianente. Inútil pre-
sentarse sin buenas referencias, 
tercero izquierda. 
Razón: Méndez Núñez, la, 
Be reforma y -meJven toda ola 
«e de prendas para sefior» 
(hechura sastre), cabaUc¡ro ¡ 
aifíoft. Precio* eeonóndeo* 
8, ¥oret. l í . 1' 
PARA LAS G A L L I N A S 
«Avio'üna Rojo», para -enfer-
medades y poner mucho. 
Fannacias, drofruerfas, 1,6U 
frasco. Pérez MoLmo y Díaz 
F . Calvo. 
Preparación líquid^, única in-
falible para la destrucción ins-
tantánea de las 
Arca? para ráitÓAies > ¿mv 
i untirsiies, i4i/.iina fic^ufiaa-
l Pruoios fin o o i r - n c i a uní 
| Igualda I ti» OrJlida-l y tamaño 
PMÍUÍ cal;>íogo á 
'MATTHS, GRISESEH,j 
ÍApa ' tado 185. BÍLftÁO 
Berprwse-itAnt* ea SpkniiL«4«r 
PROFESOR de IngJés y Fran-
cés. Métodos prácticos. Pre-
paración exámenes septiembre 
Bachiller,. Comercio, Normal. 
Precios módicos. Blanca, 40, 
S u e l a N O N P L U S 
Eximidla. Unica gran durac ión . 
impeiTrieabilidad absoluta. Có-
moda, h igiénica , económica 
Apartado, 59. Burgos. 
LA CASA mejor surtida de Td-
sutería y artícuJos de recuerdo 
y canricho, es sin duda alguna 
«La Mar», Atarazanas, 1. Con-
tinuamente se reciben noveda-
des. Grandiosa sección de 0,95. 
VERANEANTES—Alquilo pi-
so, muebles nuevos, año o 
Ivemporada, Sardinero, al lado 




fío e i una vulgaridad. Usadlo, 
que los efectos sei-án sorpren-
dentes.- -
De venta en Santander en las 
droguerías de Pérez del Mo-
lino ; Afílano Leal, Ataraza-
nas, 10; A. Hornazábal, Ve-
lasco, 13, y en las demás bue-
nas droguerías y bazaros. 
Depósito general: P. MORE-
NO, Mayor, 35, Madrid. 
VENDO partida postea cas-
tafío. 8 a 10 metros largo v 
tablón castaño. José Ofcí. 
LW^anes. 
GRAN DEPOSITO botellas 
de todas clases, compra-ven-
ta por mayor y menor. Vir 
dlio Sánchez, Asilo, 2. 
SE ALQUILAN habitaciones 
a muebla das con derecho cocí" 
na. rnt 'ornieí-: A. R. Daoíz ' y 
Velaido, 19, '3.° 
POR DIEZ PESETAS AL' 
WSE3 piiblioamoa un anuncio 
diario, fijo, de quince pal*-
braa. «ata aeccíón. 
COLOCACIONES se encueit 
tran pronto enunciándole ec 
esta sección. De igual modo, 
as hallan empleados para ofí 
einaa. 
COMERCIANTES 
SE VENDE PAPEL VEJO 
VIAJE EXTRAORDINARIO D E L VÁPOR 
VERANEO S A R D I N E R O — 
Pisos, con o sin muebles, re-
cién refacionados, inmediatos 
Piquío.—Villa Mercedes, Ave-
nida Castres. 
ALQUILO amueblados, piso 
grande, moderno y otros pe 
nueños, económicos; céntricos. 
Fiestas Pisenta 
Precio, de ida y vuelta, mas estancia de ocho 3 
días a bordo, en la bahía de ¡^onthampton: 
Por persona, 1.0ÜO pesetas.?? 
C o m n o ú o n e s r á b i d a s d ianas á e I d a y voe l í a d e s H e l 
SoDliiaoüKois a Londres y o m & l m d@ l a Isla de I 
Salida de Santander. . • . 
Regreso a Santander . i 
Bilbao. . . • 
San Sebastián. 




Para más detalies, dirigirse a los consignatarios en «de puerto, señores 
•lijo de Ang<:l Péraz y Compañía, Paseo ds Pereda, 3S. Teléfono 23-̂ 3, 
No comprar ©aja lvogi4íiráU«»i> 
sin antes ver lóS tüodt "os, pre 
cica > condiciones de paco 
Calas regisfrata M m 
A.gente exclusivo en Santander 
provinoíia i o H M.» Barbosa. 
Ow6«.ro.o. 1, S." y San KrAnci» 
•<\. \ . % ' 
INTERESA A USTED, si tie-
ne que empapelar alguna habi-
tac ión, no comprar sin ver an-
tes el inmenso surtido, los pre-
c i l i o s dibujos modernistas v 
ilos b a r a t í s i m o s precios a que 
vendo IOR ocpeles pintados, en 
mi a lmacén de la Alameda Pri -
mefa. númern 14, telefono 3167. 
V A L E R I A N O A L O N S O . Dro. 
guería y perfumería. 
VENDO piso, üave en mano, 
recientemente reformado, bu« 
aa* vista*, 9.000 peseta*. Bnr 
yo». 30, droguería. 
. , J E 5 1 5 1 1 1 1 
Fábrica de tallar, bi&elaaw 
restaurar toda clase dü ¡n^ 
«yifjejoj» de la« forma» ¡f íne*' 
ia* quu se desee. C'is^1"^ 
rrabadoa y moldura* M P** 
y ^xtranjerfl*. 
' M k p ^ . b o : Amó» »=fcalif* 
fábrica: Cffvmnte». tt- W, 
SE VENDE una casa ¿ j m 
en &1 crucero de Sarón V 
ta carrns (|e t ierra, TepartiOP 
en tres parcelas, c M & m 
todas ellas con la casa m 
eionada y con las carrear 
de Villacarriedo y de ^ | 
vada. Situación m ^ P ^ t M ^ 
ra comercio.—Informes: -
cisco Rodríírupz Sáinz- vet . 
nario.—SARON. 
ALQUILO dos ^ h ' l V f t M 
comedor amueblados, j^pf-
cocina, sitio céntrico. _ 
mes, Administración 
'dan. ' • 
8E ALQUILA ch*!** ^fjr 
M*Tfa», frente Coleg^ 
bro; ti«n* sraraje - i f 0 
DOMECQ. Burgo*. •7« 
SERORA educada, ^ ^ 
sos, desearía niños no r^,,, 
atender sus Pâ reS"TJjfoit'!í4. 
muelle toda bahía. 
Administración. 
cu 
PE JULIO DE 1927 
'1 ^%JfM.3 .J í \»^JL\J9 TC 
E n d i r e c t a , S A N T A N D E R - U N Q U E R A E n d i r e c t a , S A N T A N D h U " - R E I N O S A . — I m p u e s t o ú n i c o : 9 0 p e s e t a s a l a ñ o . 
A M C M J L & M A 
( S a m n a M o por ica CompaftlM de loa ienoCMsiÜM 
SFerte é*t Españ», de Medmn del Campo * Z&morii 
7 Orense & Vigo. de Salamanca a la frontera poí 
(teguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranríai: 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estadŝ  
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de N» 
negación, nacionales y extranjeras. Declarados añ 
¡Sitiares al Cardiíf por el Almirantazgo portoĝ itej 
Cerbonoii dsvapor*».—MenudospaiafragukH.—Aglfi" 
wiarados.—Para centros metalúrgicos y donésticos. 
¡XAOAMBE PEDIDO» A L A SOCXEOA 
XUX.X.ERA « B F A Í S O L A í - B A B C E L O C T ^ 
Pelayo, 5, Barcelona, « a sa agente en MADRID.j 
ilon Ramón Topete, Alfonso XII, xoi.— SAN= 
TANDER, señor Hijo de Angel Pérex y Ccmpâ  
dia.—GITÓN Y AVILÉS, Agenteíi de la Sociedad] 
3EcUor* E8pafiola.--VALENCIA, don Rafael Toffísi: 
Para «troa iafaraca y r̂áelos a las ofldau «• Sa 
t í 
SIADHID: Claudio Goello, 1 BARCELONA, Buenos Aires, 18 
Los g r a n o s 
, e c z e m a s , e t -
c é t e r a , e t c . , SQ c u -
. - - p a n c o n - - -
p o m a d e . P r e g u n t e 
a s u m é d i c o y s e 
- - c o n v e n c e r á - - aütuye con ¿ran ̂ enteja aí bkarbooato m foám m s D E V E N T A E H F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
catarro crónicoi, bronquitis y debilidad geessaífe 
s - i s s S ® ! 3 ,5® i 4 m -i 
m o » t i 
m m i o m s.» CLASJB PABA HABAÍSA 24 ¿8 joUQ luir 
7 tie aéos'o -
21 de agosto -
ttyuimdo pía C A N A L D E P A N A M A a C m t ó b a l 
•Calón), B a l b c a ( P a n a m á ) , C a l l a o , Moliendo, 
h i ta , ¡qu iqué , AntQfayusta, V a l p a r a ü o y ofroo 
pmrtm de P e r ú , Chi l e y A m é r i c a Z e n t t a L 
£*fos buques dUponen de camarotes, s a l ó n - c c m s 
dar a amplias cubiertas de paseo p a r a los p a m l s r c e 
de tercera clase. 
P a r a m á s informes dirigirse a su» agentan 
en S A N T A N D E R 
H i j o s d ® B a s t e r r s ^ h e s 
Paseo d«/ T'eredíj, n ú m . g.-Telóf. 3,443. 
r e l e g r a m a i M lelefonefnas « B A S T B R R E < HKA* 
ün BUICK, feipo PACKARD, de 7 plaza». 
Un BUICK ABADAL, de 7 ídem. 
Un WILLYS KU5GHT, de 5 ídem. 
Un TALBOT, 10 caballos, último modelo, de 5 ídem-
Un OVERLAND SEDAN, 4 puertas, »n matricular, de 
plazas. 
Un RENAULT abierto, 12 caballos, de 6 plaza*. 
Un AMILCAR SPORT, de 2 plazas. 
Dos AMILCAR TURISMO, de 2 plaaM. 
Un AS, sport, de 2 plazas. 
Un OMNIBUS nuevo para 18 ñajeroa 
" i r i i e C « B l r s l . O e n e r a l B s p a r i e r o , ^ 
e l ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o 
l a d e f e n s a para la c o n g e s t i ó n y !a obes idad . ; ' 
e a q r a d e t i í í í s í m o H i 
"ESPAGRIE", E L 22 DE JULIO 
"CUBA". EL 22 DE AGOSTO 
PRECIOS DE TERCERA ORD3NAH2A 
.(Incluido impuestos) 
Para Habana. Para Veracrus 
PLas. Gis. Pías. Gts. 
En eJ "CUBA" 4 54J,65 584,90 
En los demás buques de la Compañía 551,65 594,90 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA, EN PRIMERA Y SEGUN-
DA CLASE, A FAMILIAS DE TRES O MAS PASAJES ENTEROS, COMPA-
ÑIAS DE TEATRO, TOREROS, PELOITARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES 
Y SUS FAMILIAS.. COMUNIDADES RELIGIOSAS Y EN LOS BILLETES DE 
IBA Y VUELTA. 
Estos hermosos ruques áisponen <Ie camarotes de 2, 4, 5 y 6 literas ooñ 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedorê s con servicio de 
camareros y cocineros- españoles palia los señores pasajeros de tercera 
ordinaria. 
Para reserva de pasaje y carga", ciiilquier informe que Interese a loí 
Pasajeros para Habana y .Veraoruz y detalles de todos loa servicios de 
|8ta Compañía, dirigirse a los Consignatarios eñ Santander, señores YIAL 
HMOS, paseo de Pereda, 25, baj^ [Ueléfono 10-58. 
DE CUBA Y MEJICO 
yBOXIMASl PALIDAS D« ^ \ ^ P m J S ^ ^ « ^ ^ 
£Wá«ndo ivaiaíero* de toda* ela«a y e*rfa, eoa deatino a HABANA X JERACBU». 
| N C t H ^ n e n de^marote. d i cuatro literj* J . f ™ ^ ™ ^ « « M P ^ 
Prado del paM> en tercera cíate ©fdiníHa. 
Para Veracn i s : ? t a a iM4 s a á i i » m m * * * » * 1 
c o n r i Q s u m e j o r t e s o r ó ! 
m a o 
•a 
* a S 
a- ^ í " e « -o o ' a! 
a 
~ o 
!t <t V 
K g 5: 3 
', í í r. 
£ ? " 
D S L A 
• 
T u b o g r a n d e : 1,5 
IVA. 0 0 R : t j r v A 
Comidas económicas 
ÍK6QST1 TODOS LOS Dl.„ 
I Aromaro. M.-Ttlétoao IB-MI 
Este nmnero consta úe m 
páginas. 
En coarla "'ana: Interessnte i» 
tonnacíMies 
LA FIESTA DE LOS TOROS 
AMO DEL TOREO 
EN 
Gitanillo de Triana y Vicente Barrera, torean tres corridas en el día en San Fernando, Sevilla y Cór-
doba.—On Burgos resuda cogido el novillero Jaime Noain 
"Desde hace aJgunoa aííos, para el 
estudio del torco andaluz, deben 
tenerse en cuenta dos Sevillas, que 
determinan otras tantas escuelas dis-
t i n t a s : la Sevilla de la parte de acá 
del r ío , mirando desde la Torre dei 
Oro y la Sevilla, de la otra margen, 
que es Triana 
L a Sevilla de a c á es la cantada 
por los pocDas, la visitada por los 
tur is tas de todo el mundo ; la de las 
grandes fiestas de Primavera en las 
que br i l la la feria como un inmenso 
caireil de o r o ; la de los patios mo-
runos y los potros enjaezados, y 
lo-s jardines belfos ^ la Giralda, y 
las mujeres vestidas a la moda de 
P a r í s . L a Sevilla de al lá es l a de 
barr io , ]a cas t izar la aficionada a Ja 
manzanilla y al cante jondo, la del 
chalaneo y las mozas de f á b r i c a ; la 
d e í Cristo del! Cachorro y la Cartu 
ja , la de los gitancis y las casucas 
de trabajadores que parecen estar 
esperando a que un buen día se se-
que el Guadalquivir para pasar a1 
otro lado y refi ir descomunal batalla 
con los pailacios de la Sevilla de en-
frente... 
E n la Sevilla de acá , donde cabe 
con Ja urbe toda l a provincia, so 
M (lado y se d a r á siempre e] toreo 
e-Wante, el toreo pinturero, el toreo 
de un arte exquisito, el toreo de 
Puentes, de Ricardo Bambita , de los 
f M t f c y del Ohicuelo... Clase de 
a para palladares a r i s t o c r á t i -
habituados a saborear la esen-
cia de ]ais cosas. Clase de toreo que 
ha dejado tan grande huella en la 
Tauromaquia que bien pudiera afir-
anarse que es l a m á s e sp l énd ida de 
todas porque tiene m á s brillantes 
facetas y porque es Ja qué ha dado 
mayor y mejor n ú m e r o de toreros 
al nunca bien ponderado arte de los 
toros. En Ta Sevilla de a l lá e s t á el 
toreo revolucionario; un toreo que 
teniendo toda la gama de colo-
res del de la or i l la opuesta, se revis-
t e , de mayor solemnidad, de m á s i n -
tensa emoción , de mucha mayor 
fuerza descriptiva. 
E l temple, el mando y el dominio 
pertenecen a Triana ; la a legr ía , el 
ca lor y la bri l lantez a Sevilla.- De 
¡allá son Be.'monte y Cagancho; de 
a c á , son Chicuelo y Rayito. Hapsr 
comparaciones sobre la materia s e r í a 
«na lgas t a r eT tiempo y por eso hay 
que dejar sentado, de un modo fil-
me, que la escuela de Triana, la es-
eue'la del p a r ó n , es la ún ica que hoy 
IprevaJece. 
Se nos va a decir que hemos olv i -
idado al Niño de Ja Palma, que es 
de Ronda, y que posee el verdade» 
a'o secreto de] toreo sevillano. Pero 
nada m á s lejos de lo cierto ; precr 
Kamente a ese punto í b a m o s a pa: 
Tar porque incluir a Cayetano en l a 
escuela r o n d e ñ a , hubiera sido equi-
vocac ión y ligereza. Cayetano, para 
•los efectos que Queremos dejar sen-
tados aqu í , es de la parte de acá 
de] Guadalquivir. Su modo de torear 
t iene todo eil encanto y toda la ale-
g r í a del de Joselito y a no ser por 
Ja part ida de nacimiento, que n-) 
deja lugar a dudas, se vaci lar ía an-
tes de afirmar que hubiera nacido en 
üa maravillosa y bendita t i e r ra de 
Pedro Romero. 
Y he a q u í eil caso m á s curioso; que 
mientras el de Ronda desmiente su 
escuela, Bdmonte , el de Triana, la 
afirma para sí en ese torco sereno, 
grave, emocionante y lento, que h. 
resultado para todos incopiable ex-
ceipío para Cagancho e! revolucionp 
r i o que le perfecciona hasta un pun 
to inve ros ími l con unos destellor 
mág icos y solemnes que p a s a r á n ? 
Ja historia como las pinceladas m á 
" : i-ai; m á s •segura» v m á s bf>llns, d-r 
soberbio y maravilloso c u a d r ó del 
ir - n ,1- atomi. 
Casancbo en lo único que hizo en la corrida de ayer. Ahí quedan eses dos lances para la historia del to-
r e o — J o a q u í n Rodr íguez «Caganch o», el m á s discutido de los toreros de est.a época . (Foto Alejandro.) 
En Santander no hemos visto to-
rear a Cagancho. Es decir, le hemos 
visfo dar unas ve rón icas m á g i c a s , 
con los brazos bajos, la figura ergui-
da, el mando absoluto y la soltura 
de uñ artista. -Pero nada más . E! 
resto de su ac tuac ión l ia sido anodi-
na y vuilgar. Nosotros creemos que 
esa vuGgaridad de Cagancho no con-
siste, como algunos . creen, en. que 
tenga miedo a les toros. L a creemos 
m á s bien bija de su ignorancia en 
un arte tan complejo y difícil. Es 
decir que cuando el trjanero se des-
compone y huye es porque le fal tan 
recursos conque dejar solucionada la 
s i tuación ; y seguro de que en seme-
jante plan el toro ha de ser ej amo, 
sin pudor alguno, como un novil lero 
de pueblo, se t i r a de cabeza ai ca-
llejón o corre dplante de .'a res co-
mo si le persiguiera una g a n a d e r í a . 
Repetimos que ayer, Cagancho es-
tuvo colocado en el plano peor de 
su ac tuac ión como torero. Porque 
este espada es el torero de las mul-
titudes y unas veces, como en Pam-
plona, lo llevan hás t á la fonda en vo-
landas r e p a r t i é n d o s e su vestido de 
luces como inestimable reíliquia 
otras lo insuita y lo golpea y le odia 
de una manera sanguinaria y feroz. 
El cualquiera de esos dos t é r m i n o s 
es preferible ver a Cagancho antes 
de verle como un torer i l lo adocena 
do, incapaz de dominar a los toros, 
•on un pase único por repertorio 
i] ayudado con la derecha en un 
r r i lao le mncheied—y unas ganas de 
•cabar insuperables. 
En su primer toro, al que pegó las 
verónicas que hemos apuntado, quiso 
cciinenzar la faena con un pase de 
-•,lón muy suyo y el bichejo se le ¿ué 
nrima, lo que s i rv ió para desconcer-
a r k y obligarle R realizar un tras-
eo con la mano derecha que no le 
ha bien a] effénwgb—un tor i l lo ale-
;re incapaz de hacer d a ñ o a nadie. 
La cF;"urla t r ia ñera , pues, no hizo 
•u apar ic ión por ninguna parte, l u -
'^ndo en cambio en toda su r ^ r iVn-
didez Ja sevillana, en Ja que Marc ia l 
•ihinda tiene t í t u l o de . c a t e d r á t i c o 
- hasta de presidente del t r i bu iv i l de 
• nusii-.K/;.L¿. ' ' ,' - • 
E | «Niño dr ia Pr.irr.n» en un pn 
——— H.'^SÍM^JBS^' 
chn n <A' segundo toro. 
(Foto ALE-JAIsTrr7T7.; 
Lalanda, que es hoy el torero de 
esa escuela m á s largo y que m á s 
domina, en el pr imer toro—un ani-
mal negro y grande que se a g o t ó al 
primer puyazo y l legó a la muerte 
fallto de todo temperamento—se l ió 
a muletazos con él, m a n d á n d o l e con 
la voz y con el cuerpo para conse-
guir que embistiera o que fijase su 
a tenc ión en el engaño y le hizo una 
faena con baile, pero lo sufiqiente-
mente eficay: para que el aftimalito 
se alegrase un poco. D e s p u é s lo 
echó a rodar de raéaíá atrayesada, 
entrando mal , y un descabello. 
Y como el toledano no h a b í a he-
cho lo suyo, y como a d e m á s estaba 
en deuda con Santander, de donde 
faltaba h a c í a dos a ñ o s , e s p e r ó a que 
«vlie»** el cuarto foro, cuya muerte 
b r i n d ó a un amigo. E l animal esta-
ba incierto y e m b e s t í a feamente, pe-
ro como ed matador l leva dentro un 
inmenso torero, se fué al bicho con 
la derecha y en unos cuantos pases 
altos y de pecho, a los que siguie-
ron otros por bajo para ahormarle 
la cabeza, se hizo con él y r ea l i zó 
Ja faena de la tarde, faena llena de 
color y de a legr ía , faena preciosista 
•que obligó a tocar la mús ica en su 
honor y a palanotear a] públ ico en-
tursiasmado. Hubo dos naturales g i -
rando los talones y corriendo la ma-
no superiormente, y al iniciar un ter-
cero, el toro se q u e d ó en el. viaje, 
dando lugar al diestro a corregirse 
de tan soberbia y enterada mar ina , 
que t e r m i n ó en una cosa graciosa, 
lo que para otro hubiera sido un 
ridículo. D e s p u é s cambió de mano 
la muleta en .un adorno v entrando 
con su censurable e^tioo.Tie echar la-
muleta a los ojos del enemigo, m e t i ó 
tres cuartos de espada atravesada, a 
lo que siguieron unos cuantos des-
cabellos que le quitaron la bien ga-
nada oreja si l a estocada hubiera 
terminado con la vida del aii|ríta|U .. 
Cayetano no tuvo una de sus tar-
des luminosas de este a ñ o . En su 
primero, que era; marcadamente tuer-
to del Osjp derecho, se l imi tó a. l an -
cearle e n c o m e n d á n d o s e m á s de la; 
curnta y a torearle de muleta con 
ambas manos para .matarle de un 
pinchazo y una estocada al ta en-
trando a la moda de ahora, que es 
la de huir del mundo en el moinento 
del ataque. 
En el quinto, dando al asunto "a 
m á x i m a teatrailidad, según^ su cos-
tumbre, b r i n d ó á todos desd^e el cen-
tro de la plaza y dió seguidos tres 
ayudados por ailto, un natural , uno 
de pecho, otro natural sin salsa, por-
que el toro empujaba muy fucrl e : 
otro ayudado y tres con l a rodi l 
en t ierra . D e s p u é s vino un pincha-
zo, luego otro arriba, d e s p u é s otro 
superior y en seguida anedia estoca-
da de las que matan. : 
Los toros del conde de la Corlo, 
salvo el tercero, que resu l tó alegre 
y an imó un poco la fiesta, sosofe- v 
aburridos. Ya saben ustedes que 
ahora hacen falta los toros que lle-
guen a la muleta un poco agotados, 
- i ii mal^s intenciones, sin . nervio v 
"con;ganas de dejarse torear. Como 
é s t o k no fueron así . y por añad idu -
ra no tuvieron nada de jaquelone?. 
no j iay .para q u é repetir que los to-
reros se l imi ta ron a echarlos fuera 
de l a mejor manera posible 
A ] salir de la plaza no h a b í a las 
discusiones acaloradas que suele, SUT 
ci ta r Cagancho. A pesar de su traje 
tabaco y oro, que es el de Jos éxi-
fbs, el trianero des i lus ionó a la a-fi" 
c ión . que e&peraba de él algunos de 
esos cegadores destellos que va de-
jando en los circos taurinos, como 
seña l luminosa de su paso. 
¡ Qué lás t ima 1 j Con lo bonito que 
es salir de los toros gri tando y ges-
ticulando a favor o en confia de un 
torero! Ayer , Cagancho' tuvo unai 
Tanle gris, ú n a de esas tardes que 
hacen dudar a cualquiera que no le 
haya visto en su aspecto geniaJ, y 
que se traducen en el de sc réd i to 
m á x i m o para, el h é r o e , que no tar-
d a r á mucho, en otra plaza cualquie-
ra, en elevafee hasta la inconmen-
surable c.Hura a que suele llegar 
cuando le sepila la suerte. 
E L T I O C A I R E L E S 
L A E X C T U S I V A D E L «NIÑO D E 
L A PALMA» 
El inmenso empresario don Eduar-
do P a g é s , que es el amo del sol .T 
del dinero, ha contratado al «Niño 
de la Pallma» para cincuenta, corr i" 
das del a ñ o que viene, q u e d á n d o s e 
él con la exclusiva t ie actuaciones 
del famoso torero r o n d e ñ o . 
NO E S V E R D A D Q U E DOMIN 
G Ü I N Y C A G A N C H O H A Y A N R E -
ÑIDO 
E l s i m p á t i c o e iateligente empre-
sario de Cagancho nos ha dicho ayer 
que no es cierta la ruptura en t rcvé l 
y su. poderdante. Lo oonrrido, que 
ha sido exagerado por las informa-
ciones pe r iod í s t i cas , no fué o t ra co-
sa que una diferencia de a p r e c i a c i ó n 
ail repasar una c láusula de su codr 
t ra to . 
Por lo d e m á s , D o m i n g u í n y Ca-
gancho con t inúan siendo grandes y 
buenos amigos. 
A Cagancho, que es, a pesar de 
todo, una figura deb toreo, je faltan 
de torear este año cuarenta corridas. 
E . T . C. 
i E N SAN S E B A S T I A N 
SÁN" S E B A S T I A N , 25 '—Se-ce lebró 
fjl domingo ia corrida a beneficio de 
ía Aícc ia r ión de |a Prensa. As i s t i e -
ron los Reyes y los infantes. 
Simap da Veiga. bien en SUR dos 
t o r o * a los que despachó mediana-
nir-utc ep novillero Esteban. 
Lalanda, mediano en sais dos t r 
ros. 
Niño dé la Palma, muy" valiente. 
Cagancho no pasó de regular. 
VS^^V^w 1 
E v a s i o n e s c é l e b r e s . 
No se registra ninguna tan emo-
cionan le. ciui!,) la que rela'a en RUS 
desnudas mcinoria« el famoso'' Aba-
te Casa nova. De- ser en todo ciedla, 
la evasión de los Plomos de" Vene-
cia, rcbaisa los l í inites de lo sorpren-
den! e," tónio Jo rebasa boy ía loció'i-
« S u d o r r ' \ única que solo simrime 
el olor do] sudor y que ni mancba ni 
i r r i t a . Precio 9.50.- Fa.In i c ido ñor 
Flovnl i r , cieadora de] r.ifc-emd Üfo-
bón Flores de! Caiio-o . 
' • • -
L A S C O R R I D A S D E L A F E R I A 
V A L E N C I A 
V A L E N C I A , 25.—Se ce l eb ró ía 
priniera corrida de feria, l id iándose 
ganado de Murube para V i l l a l t a , 
M a r t í n e z y Chaves. M a r t í n e z susti-
t u y ó a Belmente y la Empresa d ió 
un toro m á s para é s t e . L a entrada 
fué floja a í sol. 
.VniaJta, que r e a p a r e c í a d e s p u é s de 
su enfermedad, l a n c e ó despegado a 
sil primero, sufriendo un achuchón . 
M u l e t e ó con intel igencia ' y dominio 
para tres pinchazos y un descabello. 
En el cuarto, que fué fogueado, es-
tuvo vailiente y voluntarioso para 
tres pinchazos y media superior. 
M a r t í n e z estuvo valiente con el 
capote y lâ  mulleta en e l segundo, 
al que rece tó un gra vo lap ié , cortan-
do la oreja. En el quinto se m o s t r ó 
soso y vulgar, para varios pinchazos 
y media estocada. En el toro d é re-
galo, que era de Braganza, estuvo 
vadiente y decidido, cobrando una 
estocada entrando bien. 
Chaves, superior en el tercero con 
el capote, e jecutó una faena sosa con 
la muleta, nara dos pinchazos y me-
dia estocada. En el sexto, que fué 
fogueado, m u l e t e ó distanciado y con 
precaucionies, largando dos pinchazos 
e c h á n d o s e fuera y media estocada. 
G R A V E C O G I D A D E UN « E S P O N -
TANEO» 
M A D R I D , 25.—En la novil lada ce-
lebrada ayer tomaron parte F é l i x 
Merino. André s M é r i d a y P a l m e ñ o , 
que debutaba. 
Los tres matadores estuvieron muy 
voluntariosos, sobresaliendo Palme-
ño , que fué muy aplaudido, especial-
mente en el tercero, con el que h i -
zo una gran faena de muleta. 
En el quinTcTtoro, que resu l tó bra-
vís imo, se l anzó al ruedo un «espon-
t áneo» , que . fué cogido y volteado 
aparatosamente, resultando .con una 
cornada en l a r e g i ó n : g l ú t e a . 
LA DE AYER EN M A D R I D 
M A D R I D , 25.—iBl rejoneador Cu. 
chet, estuvo, muiy bien. 
Despwés se lidia/ron seds de Con, 
radi . 
Pcdiro Montes maitó a i pr imero de 
u n a buena estocada, siendo ovacio. 
nado. 
A l cuianto lo mule[teó con va l en t í a , 
despachándio lo de una estocadiai en 
los bajos. 
Mendoza estuvo valien-te en sus 
dos toros, m a ó a n d o a su pr imero 
(segando d é la tarde) de u n a esto, 
cadíai superior. 
A l quinrto lo d e s p a c h ó de tres p i n . 
chazos y u n a contrar ia . 
E l deibiuitante Pinedla, a g r a d ó . 
IE1 sexto toro le e n g a n c h ó por la 
ingle , resultando ileso millaigrosa, 
miente. 
EN VALENCIA.—SEGUNDA DE F E . 
RIAS 
VALEiNlGIA, 25.—tSimao Da Veiga 
maitó %d€ dos rejones al p r in tó ro d'e 
sus tcxros. 
'En el segundo tuvo que retitrairse 
a l a e n f e r m e r í a por haíber sufrido 
un,a d i s t ens ión en u n . brazo. Este 
bicho, desipuiós de picadb, p a s ó a 
injanos de Pepe Rueda, que lo dejó 
maré ihar vivo ad coinral en medio de 
una bronca imponerate. 
Vi l l a l t a miattó a su pr imero de una 
esitocadla de efecitos r á p i d o s . 
E n el cuiarto estuvo nriedoso, m a . 
tando de . un pinchazo y una csto-
oada-contraír ia ' . ; 
A g ü e r o estuvo viadieñite en el se. 
gimdo, al que d e s p a c h ó de u n p i n -
thazo-mialo-y una e c h á n d o s e fuera. 
a i quinto lo m a t ó díe inedia esto. ' 
céi ja con'iraria y u n a dita. ' 
Manolo M a r t í n e z m a t ó ai terc 
de dos pinchazos y dos estoJ? 
dela/n)tenas, y al sexto, cuando y 
era casi de noohe, di? inedia estoc 
da delantera. 
EL ESTADO DE BELMONTg 
VALEí^íCIA.—iJuan Beliponte ú 
sido reconocido deten idamente por 
el doctor F e r r á n . No se salic Sj ̂  I 
dirá torear el miérco les próximo 
lEl diestro ha ofrecido a la ji¡m| 
presa toda clase de facilidades, I 
l á n d o s e hasta, torear por la mafianal 
si lo estima conveniente. 
J A I M E NOAIZ, HERIDO 
BURGOS, 25.—En l a corrida ce 
lebradla esta tard 'é fué cogido por' 
toro Jaime Nooiiz, que tiene ujia cs.l 
tensa bierida. en \ma inigle. 
• Ell diesi'.ro h a quedado niwy 
l i tado per l a g r a n hemorragia su 
f r ida . 
A N T O N I O M A R Q U E Z DESPACHA 
EL SOLO CUATRO TOROS 
B E J A R , 25.—-Se han lidiado tuatrj 
toros de Graciliano Pérez Tabemel 
ro por Antonio Márquez , único.eif 
pada. 
EJ diestro tuvo una tarde medianaj 
En lo único que logró lucirse fui 
banderilleando al tercero y al mr t J 
LAS TRES CORRIDAS DESPAI 
C H A D A S POR G-ITANILLO DE 
T R I A N A Y BARRERA 
S A N F E R N A N D O , 25 . -A las on 
ce de la m a ñ a n a se ha celebrado 
anunciada corr ida, primera de I 
que en este d í a h a b í a n de to'-ear 6ij 
tani l lo de Triana y Vicente Barr 
que, como es sabido, toreaba po 
Ja m a ñ a n a en San Fernando, por , 
tarde en Sevilla y por la noche ej 
C ó r d o b a . 
'Gi tani l lo estuvo bien en el primd 
ro . E n Cl segundo, superior. Cort| 
una oreja. 
Vicente Barrera m a t ó al sesnmdj 
de media contraria, cortando h on 
ja. En el cuarto, d e r o u é s de una íafl 
na buena, le m a t ó de media estoeij 
da, deseabellando a(l tercer iutentii 
. S E V I L L A , 25.—Se ha lidiado 
na^l ode Flores. 
Gi tani l lo , buena faena er el pfl 
mero. U n pinchazo malo y mm 
estocada. En e! tercero, un pindif 
zo bueno y media superior, y en 
quinto, faena de a l iño para dós 
chazos y media alta. 
Barrera m a t ó al segundo de !a tíj 
de de un pi-ncKazo y media teño 
ail cuarto, de una estocada ma? 
d e s p u é s de una faena buena, y 
sexto, de un pinchazo y media buenj 
OCVRDOBA, 25.—Aunque la corfl 
da estaba anunciada para las 
de la noche, tuvo que empc;,:ar 
una 'de la madrugada por el FP| 
en la llegada de Barrera, qu« 
e] viaje en au tomóvi l . 
Se l idió ganado de Romualdo J| 
m é n e z , que r e su i t ó manso. 
Gi tani l lo mal en sus dos toros-
Barrera cOlosaü en el pnmcro_ 
bien en el o t ro , en eil que escû  
dos avisos y a pesar de ello fué 1 
clonado. E l toro era verdaderame»] 
un buey imposible. 
Cantimplas, bien en los dos. 
• L a corrida t e r m i n ó a ^ ¿ f t 
Ja madrugada, por lo que GitaoiJI 
y Barrera no han podido cuir.p»'; 
p ropós i t o de torear tres corrí 
un mismo día. ..nnC^TOS 
L C S N O V I L L E R O S MODEb ^ 
M A D R I D , 2 5 . - E n la 
rabanchel los novillos de to 
dieron •'buen'juego. • 
Ourr i to de Ja Cruz, desgracl* 
oyendo avisos. i 
P é r e z Soto, valiente, aunque 
pón . ,• < 
R a m ó n de la Cruz, valiente í 
cidido. 
L^lni idn rn r.n rrlorno durante la f - f r ; . i dr nuileta a su scfl.i¡gjj-(j|i 
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